
REPUBLICA. FEDE
,

ORDEM rE pROGRESSO

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

ANNO XXXI-4. 0 DA RE ISBLICA—N. 68

\t'sSIJNIMIRIO s,
ACTOS DO PODER EXECI:TIVO:

Decretos (Ministerios da Guerra e da, Agri-
cultura, COMMCPCi0 e Obras Publicas).

SECRETARIAS DE ESTADO

EXPEDIENTE (10 Ministerio do Interior.
EXPEDIENTE do Ministerio da Justiça..
ExrEmEssis do Ministerio da Fazenda.
EXPEDIENTE do Ministerio da MatiDila.
EXPEDIENTE . do 1\ lillisterio da Guerra.
EXPEDIENTE do Ministerio da Agricultura,

Comrnercio e Obras Publicas.
EXPEDIENTE do Ministerio da Instrueção Pu-

blica, Correios e Telegraphos.
REDACÇÃO —A velhice, —Curtimentos de cou-

ros — A sedicção militar em Ouro Preto
— Os hindus do periodo vedico e bralimi-
nico.

RENDAS PUBLICAS
cebeloria — Mesa de Rendas do estado do
Rio de Janeiro.

TRIEUNAES.

NOTICIAM°.

EDITAES E AVISOS.

PAIITE COMMERCIAL.

SOCIEDADEs Asoxvms.s.
ANNUNCIOS DIVERSOS.

EUS  DO PODER EXECTIVITO
Ministerio da Guerra.,

Por decretos de 9 do corrente
Foram transferidos o coronel JoãO Maciel

da Costa, do 8" 1)atallião de infantaria para o
1 9 lo. Mesma inana e 'leste para aquelle o
coronel Bento Luiz da Gama.

Foi reformado, de continuidade, com o art. 4"
do decreto n. 103 A de 30 de janeiro de 1800,
o tenente-coronel comina talante do 16" bata-
lhão de inliintaria Manoel Climaco dos Santos
Souza.

Ministerio da Agricultura

Por decreto de 8 do corrente, foi promovido
ao cargo de engenheiro de I s classe do porto,
do '2P diStliCf° (10S portos MaTitiMOS, o aju-
dante de l s classe do mesmo districto, eng,e-
Mieis° Manoel Martins Fiuza Junior. com .os
vencimentos que lhe competirem.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior
EplinLt 1., dia 8 do war,N d 102

Declarou-se
Ao inspsctor geral de hy,giene que ficam

desi gnados para servirem de delegados de
hygiene em commissão, etnquanto o exrem
as actua es elven instancia s extra °rd i nadas. os
Drs. Josf:,, Caetano de Menezes e Arthur Fa-

.jardo, em substituição dos Drs. Eduardo Pi-
nheiro dos Santos e Francisco Jose: Diogo, que
pediram exoneração.

,10 inspector da Tbesouraria de Fazenda do
estado do Espirito Santo que, á vista do que
informou em oficio n. 3 de 2 de março cor-
rente, fica. approvado o credito de, 150z; aberto
afim do occorrer ao pagamento da ajuda de
custo que competia ao senador polo mesmo
estado Domingos Vicente Gonçalves de Souza,
relativa á sessão °Minaria do Congresso Na-
cional.—Den-se conhecimento ao Ministerio da
Fazenda.

—Providenciou-se para que sejam despa-
chados na aliandega desta capital. livres de
direitos, (liras cams, vindos no vapor francez
Mq tapan, prosedents de Buenos Aires, com
destino ao serviço de desinfeeOes, a cargo da
Inspectoria Geral de Hygiene, e cuja aequisi-
ção foi autorisada.

—Reconunendou-se ao inspector geral de
hygiene que, á vista do que restamo o con-
sellio de intendencia municipal sobre o pessitno
estado de asseio em que Se acham as ruas
desta cidade, providencie, com urgencia, afim
de que seja a empreza incumbida da limpeza
publica compellida a cumprir com inteira
exactidão o seu contracto.

—Bequisitou-se ao Ministerio da Fazenda;
A expedição de ordem para que se inde-

mnise ao Dr. Symphronio Olympio Alvares COP-
IAI° a quantia de 150, p.a elle despendida
com a limpeza da ilha das Cobras, durante o
mez passado.

O pagamento das seguintes quantias:
De 51:225S, importando da subvenção que

compete a Àleixo Gary & Comp.. pela execu-
ção, no mez proximo findo, dos serviços de
limpeza da cidade e das praias, devendo ser
descontada a de 120S de multas que lhes
ftirain impostas por faltas commettidas no
primeiro dos citados serviços

De 1:1-.0037, correspondente a 282 e 13
centavos, de deSpezas feitas por J. II. Lang
com a remessa de apparelhos destinados
installação de poços artesianos.

Bens dotaes das ex-princezas DD. Izabel e
Leopoidina

Faculdade tio Direito.—S. Paulo, 23 de ja-
neiro de 1892.

Tenho a honra de remetter a V. Ex.. junto
por cópia, a acta da sessão do dia 13 tio cor-
rsnto mez, em que foi a pprovado pela con-
gregação dos lentes desta faculdade o parecer
formulado par uma commissão de tres de seus
membros, resyondendo á consulta transmittida
por V. Ex. em aviso de 17 de dezembro ul-
timo sobre os dotes das ex-princezas DD.Izabel
o Leopoidina.—Iihn. e Fxm. Sr. Dr. Jose
Ily,gino Duarte Pereira, muito digno ministro
de Estado dos negocios tio interior.--0 director
B. de Ramalho.

Pinto Ferraz, Jesuino Ultit10 c0m'tioj1oIt'llt,•',\
Manoel Clementino da Oliveisa-Esji.el, Er-
nesto Moura, Augusto Miranda, Alfredo Mo-
reira de Barros Oliveira Lima, Manoel Pedro
Villaboim e Jose Machado de Oliveira. Dei-
xaram de compare ser os Drs. Joaquim José
Vieira de Carvalho e Augusto Cosas de Mi-
randa Azevedo, sem causa participada. Con-
tinuam ausentes, o conselheiro Carlos Leoncio
de Carvalho, em commissão elo Governo Fe-
deral, o Dr. Amorico Brasiliense de Almeida

que ainda não se apresentou, o Dr. An-
tonio Dino da Costa Bueno, em serviço do
jury, o Dr. Pedro Augusto Carneiro Lesse.,
no goso de licença anterior e o Dr. Jose Luiz
de Almeida Nogueira, com assento no Con-
gresso Nacional como deputado por este es-
tado.

Aberta a sessão, foi litit, approvada o as-
signada a acta da antecedent s . Determinando
o conselheiro director que par mini secre-
tario lbsse exposto o expediente, e infor-
mada, a congregação de haver expirado o
prazo de quatro inens para as inscripeões do
concurso ao togar de lente substituto da
quarta secção. sem que se tivesse apresentado
candidato algum, assim como de não ter sido
cumprido o art. 92 dos estalo LOS PM vigor, na
parte que determina que seja renovada ein
cada um dos ultimos oito dias do prazo a pu-
blicação do edital, foi por ela resolvido, na
11 .)rma, do art. 197 dos IIIPSMOS estatutos que
por mais quatro mezes continuassem abertas
as incripções do concurso ao referido logar de
lente substituto. Etn seguida, declarando o
conselheiro director que, tendo sido a congre-
gação especialmente convocada para discutir
O. vovar o parecer sobre a, comulta transmit-
tida pelo Mi ti do Interior sobre os doteS
das ex-prineezas DD. Izabel e 1,copoldina, pu-
nha em discussão o parecer que 1 .1 do tilem . se-
guinte : — « A commissão dos lentes da Fa-
culdade de Direito do S. Paulo viu as per-
guntas do Governo Federal, que veem
formuladas : — Os bens patrimoniaes das
prineezas DD. lzabel e Loopoldina reverteram
á nação em consequencia da abolição da mo-
nascida e consequente extracção não só da
dynastia imperial, como ta in 11001 tios pri v i-
legios que 4lo regi 111(0 monarellico tiraram sua
razão de Ser, 00 a reversão ilesses bellS somente
pódo ter togar (lados os casos previstos no
art. 7" lia lei de 29 do setembro de 1840 e da,
clausula 20 do contracto de 11 de outubro do
1846? tendo examinado acuradamente as
citadas leis e os contractos ante-nupciaes das
princezas, tem a honra de vir dar seu parecer
sobre tão importante assilmpto, para filie se
respondia o que for mais acertado. A lei de
29 de setembro de.  1810 nos arts. 1^, 3' e 4n.
consignou a quantia de 96: 000s: para a do-
tação 11;1. princoza Izabel. quando se realisasse
seu casamento ; a de 120:000:: para a acqui-
sição de predios que lhe Merecessem decente
habitação ; e a de 100:000.: para o enxoval e
outros objectos de ssu serviço. Além destas
quantias ainda decretou . nos asts. 3" e 6" a
fundação de um patrimonio em terrenos per-
tencentes á nação com clausula de serem in-
corporados aos referidos predios e de assim
passar asem, descendentes segundo a ordem
de sucessão estabelecido. na Oisl. liv. .1."
titulo 100. vigorada para, este elreito. Desta
arte errou a lei uni vinculo a favor da prin-
cozo , sendo, por("mn. a suel essão derle limitada
a seus descendentes com a exclusão dos coita-
temes ; e por ter posto uni termo a sucessão,
foi consequente declarando que no caso de fid-
lecimento della sem descendentes seriam consi-s
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Alfandega Federal —Re-

Acta da 24a sessão em 15 de janeiro— Aos
15 dias do mez do janeiro de 1802, ás 2 horas
da tarde, sob a presidencia do conselheiro
director Dr. Barão de, Ramallio, reuniu-se a
congregação dos lentes desta faculdade, pre-
sentes os Drs. Joaquim de Almeida Leite Mo-
raes, João Pereira Monteiro, Vicente Mamede
de Freitas, Brasilio Augusto Machado de Oli-
veira. Brasilio llodrigues dos Santos, Frede-
rico Jose Cardoso de Araujo Abranches, João
"Msndles de Almeida Junior. Modista() Her-
culano de Freitas, Antonio Atnancio Pereira
de Carvalho, dezemborgador Aureliano
Souza. e Oliveira Coutinho, Antonio Januario
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clorados esses bens como proprios nadonams,por-
que a nação é a herdeira universal de todas
as heranças vacantes. No direito patrio
maior extensão que se teia dado ao direito de
propriedade é a faculdade que se deu ao pro-
prietario de vincular os seus bens fazendo-os
inalienavels a favor de certas pessoas ote uma
familia; e este poder esta innerente á sobe-
rania da nação e é exercido pelo Poder Legis-
lativo. D., conformidade com o direito, a cita-
da lei separou uma parte dos bens nacionaes e
03 transferiu á princesa D. Isabel o seus des-
cond,mtes, reservando somente a expectativa
ale futura successã,o, no caso do art. 7 que diz
assim:—todos os bens a que se refere o artigo
antecedente (os pa,trimoniaes da princesa) serão
considerados como proprios naciooaes, quando
Mão haja ou se acabe a suceessão. O verbo
posto no futuro prova que, no presente a
-mesma lei não considera nacionaes os hens
vinculados, a não ser no caso previsto, elas
sim como proprios, da princesa e de seus des-
cendentes; e assim tem sido sempre entendida
a citada lei, apparecendo no contracto ante-
nupcial da princesa como bens proprios. le va-
dos a seu casal e conservando-se na posse
delle,s com animo de senhora e de possuidora.
sem contradicção alguma. Pelo que levamos
dito, no r ,gimen da monarchia era livre de du-
vida o direito da princesa, e si o mesmo direito
corre depois da Constitsaiçã,o da Republica, é o
que passamos a craisiderar. Parece que a
razã,o de duvidar do direito da princesa con-
siste em ter sido constituido o patrimonio
favor da princesa por contemplação, ao ser
cila nesse tempo a herdeira presumptiva da
COPCa e fas,er parte da fainilia imperial, e terem
desapparsecido as causas e os inativos da cons.
tititiOr) desse patrimonio depois da extincção
da, nnanarchia no Brasil e da proclamação da
ReKiblica que não reconhece privilegios pes-
soacS. A mudança da Iõrma do governo de uma
nassão altera • as relações politiCas do cidadão,
irias não as do direito privado que permane-
reem as mesmas. Comquanto o patrimonio
princesa fosse decretado por motivos politicos,
isto é, o esplendor do throno, todavia por ter
sido levado a effeito e t-r ella entrado na posse
e administração dos bens patrimoniaes, como
seus proptios, ficaram esses bens sujeitos ao
direito preivado, desapparecendo os motivos de
sua, acoonsição, porque a nação os transferiu
á princesa, consentindo que ella os sujeitasse
a seta dorninio como pessoa priva ia. A insti-
tuição dos morgados era eminentemente poli-
Vico e não podiam ser errados em lavor de
,abssuein sem autorização do Poder Legislativo;
más os bens sujeitos a um morgado concedido
ficavam no dominio cio direito privado e seus
administradores gosando das garantias deste
direito, segundo as leis gentes e as especiaes a
esta instituição. Esta instituieão era manifesta-
silente contraria á constituição, politica do Es-
#ado, promulgada depois da independencia do
-Brasil, porém continuou a subsistir conquanto
não foi abolida pela lei de Ode outubro de 1835;
e essa mesma lei respeitou os direitos dos
administradores de morgados que a esse tempo
existiam, decretando que não tivesse logar
concessão legitima sinão depois de extin-
etos os ulthnos administradores dos bens vin-
culados. Pelo que a commissão á de pare-
cer,—que a reversão á nação dos bens patri-
moniais das princesas sómente pode ter
lograr si realisar-se a unira loypothese pre-
vista no art. 70 da lei de 29 de setembro de
1840; e que assim responda ao Governo Federal.
—Pardo do Raratillw. — Vicente Hametle
de Freitas,- Alreedo Moreira de Barros O' ilmira
Vaia». Pedindo a palavra o Dr. João Monteiro
disse que votava p e la conclusão do parecer mas
por outros fundamentos, cuja exposição escre-
vera e passava a ler : o Não wnso, com
a illustrada commissão, que a mudança da
firmado governo de uma nassão não possa
alterar as relações do direi : o privado até
então em vieor. A esseneia das revolne'ss
pontieas está precisa mente o sto: destrot i
do que eneno.rou, tudo quanto contraria-1!I
os intuitos. Ter como subsistente uma rela-
ção da direito privado cuja nome ,sa,
e fim não podem ds modo algum compatibi-
lisar-se com as novas institui0es politieas, é

PA Pavel contradieção.é antinomia insustenta-
vel. A constituição dos dotes de que se trata
esta precisamente neste caso. Si duvida hou-
vesse, matai-a-inani a exacta asserção leite no
parecer do que—o pateia/maio das priees;as
foi decretado o,- motivos m, isto t!, o
cxpleador tio carona—e a clausula XX do tra-
tado de 11 de outubro de 1804, que manolou
para seu effeito, vi orar a ordem de succeasão
estabelecido na Ord., liv. 4 . , titulo limo.
O dote provia ao espleodor do throno,lõi con-
stituida sOmente em contemplaçao ás pessoas
das jornazas, ex . dusivam nte por sereia prin-
eeMs, filhas do imperador,ein cujo taram) po-
deriam sentar se; a revolução ole 15 d e no-
veinbro acabou com o throno, banindo a
lia imperial, logo, ficou o contracto sem ra-
zão de ser, isto é, sem objecto ou destino. A
ordenação citada é odioso vestigio da velha e
olosoleta fidalguia portuguesa:tendo sota gloso
como olá:siso no os esceipt,Ore,S : • itndus ror 1,0 ba o,
no direito divino; a ins'ituieão dos morgados
desappareeeu logica e necess g riamente só por
effe.to da proclamação da republica.

Nem era essencial, á completa organisação
democra,tca brasileira, a lattra do art.72 2"
da Constituição Feilyral.

Mas,pela mesma força por que as revoluções
podem alterar as relações do dir d.fo privado,
está implicitamente contida no poder delias a
força ou faculdade de conceder direitos, man-
tendo por livre vontade propria, esta on a-
quela o11 todas as relações que encontrar (tro-
teias.

Foi o que, generosamente fez a republica,
bra,zileira, declarando na proclamação de 15
de neeembro,recoaheeee e acatar tolos os com-
promissos nacionaes Co/lb -A:dos dit n .051.tc o •e-
gimea ag terior. os tratados sabsisten!es com as
porcarias estranyeiras,a divida publica externa
e interna, os contractos rigen ,es e, mais obri-
gações legalmente contra/tidas

Ora, os tratados dell de outubro e de 1
de dezembro de 1864, juntos por cópia,,par se-
veioi compromissos nacionaes contrahidos
no regionen anterior, estão vigorando por
acto do governo proelamador da repu-
blica, acto que .o governo posterior consti-
tucional não revogou,'nem mais pode hl )11e:4-
tamente revogar, porque o governo de 15 de
novembro concretisava então todos os poderes
nacionaes e não quadra é dignidade da Repu-
blica voltar atroz da palavra solemne dada,
no dia de sua. (Tenção. Parecendo-me que o
assumpto só pelo lado poli-tico é que pode ser
encarado e. estudado, pois não se trata de uma
relaçíio puramente do direito privado, sujeita
ás repus abstractas de jurisprudencia com-
mum, penso que só pelas razões de meu voto
posso subscrever o paraer cuja conclusão
ao:trovo».

O D. Brasilio dos Santos, pedindo a pala-
vra, disse que não podia subscrever o parecer
nem por sua conclusão, nem por seus funda-
mentos, tomara. pois, a liberdade de formu-
lar as arzões de sua discordanda, cujos lettras
pedia a seus coll •gas a bondade de OU virem e
ao conselheiro director de remtetter ao Sr.
ministro do interior

facto que a questão tem sido considerada
como sendo de ordem constitucional o

dependente das instituições politicas em
vigor. Em plano cliirrente.porein, collocou-se

illustre eommissão desta faculda,de pre-
tendendo eiretionscrevelLa ao dominio do di.
alto privado, e accidentalment apenas
(matando daquelle preliminar importan tissi mo,
sob o furshunento de que— « tendo a ex-prin-
e ,za imperial entrado na posse e administra-
ção dos mis patrimoniaes, como seus proprios.
ficaram e ses bens sujeitos ao direito privado,
desappareeendo Os nua ivps de sua acquisi9ão4
porque a tra4d os .transteriu á princesa edil:,
sentindo que cila os sujeitass3ao seu dominio,
comi pessoa privada».

Em abono da tal asserto adduz a com-
missão : I s a, forma verbal de que esaa lei
cle '29 de setembro) de 1840, com referencia aos
bens patriononiaes, ao dispor q ne —« serão
considerados como proprios nacionaes quando
não haja ou se acabe a sucessão» (da
princeza ); 2, « terem apparecido o.s ditos bens
no contracto ante-nupeial da princesa como
bens pruprios, levados ao seu casal,
conservando-se ella na posse delles, com
&nulo de senhora e possuidora. setd
contradicção alcalina». Sem prej ¡ligar do mui
controvertida questão si a in gt:tuição do apa-
nagio confere ao apanasislat plena propile-
dad mi simples usofroeto dos respectivos
bens, basta para informar o primeiro argu.
'tient o da commissão• que se attenda a que,
na expressão lacral da lei de 1840, o em-
prego do veri.:o no futuro tem como razão
sufliciente a nesessidade olá conStnicção p.,Taniz
matical da piirase, visto que a acção recaio°
sobre 11111 facto futuro ; bem como a que
aquella fôrma verb 1 por incluir, de futuro e
hypoLloeticamente, os bens incluidos na classa
dos nacionais, não autorisa a consequencia
de que no presente toes benS são havidos como
proprios da princesa ; para isso fora miSter
suppor que a nação só tem nu seu patrimonio
a espccie de bens conhecida sob a denominação
de proprios nacionaes, o que é falsissiono.
A verdadeira intelligencia da lei é que, não se
achando os bens, ao srrcni vinculados, na
classe dos proprio9 nacionaes, pois eram ter-
ras devoltitas, pertencentes a diversa ca,the-
goela, dispos o legislador que fossem cilas in-
cluidas naquela disse Si acorresse, a hypa-
thesa de lanceer a princesa sem descendendo
ou de vir esta> extinguir-se depois de sua mor-
te. E' pois, puramento arbitraria a conclusão do
priineiro dos arlumentos supramencionados.
Quanto ao segundo argumento, é visto que de-
monstrada a irnproc,edencia do primeiro, de si
mesmo annulla-se por quanto, nem a menção
dos ditos bens no contracto ante-nupcial, como
peoprios da princesa, n em a posse que porven-
tura esta haja sobre elles exercido, podem-lhe
conrerir mais direitos do que os resultantes da,
lei, a menos que supponba-se uma inadmissi-
vel prescripeão acquisitiva. De, resto, temos
sobre o assumpto leis expressas posteriores á
de 1840, que a nosso ver d srimem qualquer
duvida que pudesse prevalecer As leis as. 1.004
e 1.005 do 1870, providenciando sobre. a consti-
tuição do patri moldo em terras para as ex-prin-
eezas, nas antigas provindas de Sergipe, Espi-
rito* . Santo e Paraná., assim exprimiu-se no
art. 1 :—... Este patrimonio,do qual fará parte
o predio comprado para habitação de suas al-
tezas, será considerado como proprio nacional,
com o destino que lime é dado e nos termos do
mesmo contracto matrimonial.» As palavras
—cola o destino que lhe é dado — convencem
de que, modificando a lei de 1840, o legislador
considerou como proprios nacionaes os bens
vinculados, mesmo antes do implemento da
condição resolutoria estabelecido por esta ul-
tima lei. isto é, antes que se realisasse caso
de reversão de taes bens á nação, e conquanto
eltes permanacessem sujeitos ao uso e goso
chi s pinceza e -eus d esc, latentes.

Do exposto é forçoso i .oncinir-s% em con-
trario ao parecer, que os bens; vinculados já-
111 , 1 twi'dcl'alll a ,: tla validade d., narionaes,
sujeitaltdu-se ao doi-ululo das ex-princezas,
como pessoas privadas.

Restabelecida por essa forma a preliminar
si a questão contida na consulta é do dominio

«Em absoluto desaccordo com o venerando
mestre e os doutos eollegas que emittiram
parecer sobre o objecto da consulta feita pelo
Governo Federal, com referencia aos bens pa-
trimoniaes das ex-princesas DD. Isabel e Leo-
poldina, cumpre-me, data re4itt_ expender
succintamentste as raz -es justificativas do
meu voto ; e o Viço por eseripto, attenta, a re-
levando do assumpto. Não é nova a questão
de direito contida na alludida consulta. Lar-
gamente debatida na França, a propos'ito do
apana rio da amiba Orleans. foi ella re :ol-
vida pela assembler) nacional em 1790 e 1701,
pela convenção nu 1792, de novo solicita és
cantavas francesas em 1814. 1825 e va-
riando 8-111)) 'e as respectivas decisões ao in-
fluxo dos di ffar tites re meros pol: e os aguei-
la 11; 1 nA r) 1135 er.)0(';1 mene iona .P as; oin o noss
pia.	 q	 t-inen	 mi
nal de 13 de	 te de
governo proviwrio pelo de'reto ii. 1.050 de
1090, que mandou incorporar .ao 1 solnio do
Estado as terras dadas em do'ea ex-princeza
D. Isabel. Assim, com ou sem razão, é
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do dir dto publico constitucional ou do direito
privado. facilima torna-se a respectiva solu-
ção. O patrimonio, consÁtuido em apanassio
ou morgado, elo favor das princesas brasileiras
DD. Isabel e Leopoblina, roi decretado, como
reconhece o parecer da commissão, por moti-
vos p.diticos, isto é, o esplendordo arrole);
procede, como não é licito rlesconhecer.
Estado agindo corno pessoa publica, no inte-
resse da coll ectividade social e para um fim
politico; refre-se ã gerarchia das princesas e
seus descendentes, como partes integrantes
dynastia imperial, não como pessoasowivadae,
e assume o caracter de privilegio, justificad
sob o rsgimen monarchieo, por alto interesse
do Estado.

Seria, 'seis; incurial sujeitar semelhante
instituição ao dOminio do direito privado„ já
expurgudo de privilegios passoaes desde a
carta constitucional de. 1824,

Creaçãu do direito politico, ars tem a sua
razão de ser no interesse social que a justifica
e no caracter oublico das pessoas a quem
afecta ; nada tem que vês com as relações de
direito entre pessoas privadas. Nem pude
validar essas deducções theori eas o (lírio ver-
dadeiramento anomalo de haver sido incluída
no quadro do direito civil privado a instit
ção feudal dos morgados, pois não é de longa
data que& rolação do direito de propriedade
individual deixou de ser considerado como de-
pendente do poder soberano; sendo, aliás cesto
que os morgados não ss relacioearam tão
in timamente, como os apanagios dos. principes
ao interesse dynastico, bem c ' eno que os bens
sobre que recabiant eram do domínio privado.

Não pede, portanto, restar duvida sobre a
feição eminentemente politica, da questão rela.
ti 'ia aos bens patri mon iaes da s ex-prince-
vis bra,zilelras. Perante os principios do di-
reito constitucional, que é o dominio pro-
prio da questão, é indubita,vel que. abolida

nionarchia e extincta a dynastia impe-
rial, com aquella desappareceram todos os
direitos, pr vilegios e regalias que lhe são
inherentes e com esta deixaram de existir os
respectivos titulares de taes dirsitos.
gins e regalias: Perante o contra as novas
institlriçies politieas. é quasi inutil dizet-0,não
lia direitos ailquirblis. Comprebenile-se que
os herdeiros de um anterior proprietario fi-
(Wein sikjeitoS ás eOns'queneLis da alienação
reit a por este ou la sua ne gli ,encia em reivin-
dicar a. propriedade ; Os direif,os dl Is herdeiros
não tem Outro fundamento sinão a vontade
expressa ou tacita do autor da herança. O
mesmo. porém. não se iv'sle dizer das gerase-íes
successivas que formam ri povo. Mesmo
lindo-se que uma donas pudesse alienar sua
liberdade uni proveito de urna (emitia, a gera-
ção vindoura poderia sempre revindicar o ex-
cereicio de sua v. mtade. A sobera »ia é inalie-
novel, e tal é a razão por que contra ella
ninguém é licito invocar direitos ou privile-
gios,que a tolham no seu exercido, E' por isso
ainda que, assim corno o monarcha deposto
não pode pretender a posse dos bens da corôa,
a dotação da lista civil e demais regalias,
lambem perdem os principes de sua familia
todo o direito aos alimentos, aos dotes e
apana,gios, ineerentes á gerarchia de que
se achavam investidos. A convenção na-
cional ao decretar em 1792 a extincção
apanagio e das rendas vitalicia,s da familia,
Orleans, justificou a sua deliberação com este
motivo tão simples quão decisivo ... por-
que com a abolição da realeza deixaram de
existir principes franceses. Em circurnstan-
cias perfeitamente identicas com igual proce-
delicia e justificativa, declarou o governo pro-
visorio do Brasil, em 1890, que os bens patri-
inoniaes da princesa imperial revertiam ao
dominio do Es tado. porque, desde 15 de no-
vembro de 1889, já não ha prineipes brasi-
leiros. Simples cidadãos, iguaes a todos perante
a lei, seria absurdo que ainda hoje pudessem
el l es gozar de privilegios inc,ompativeis com a
igualdade repub'icana, e de regalias inheren-
tes á posição que perderam. A nação que
procedesse de modo contrario alienaria a sua
liberdade politica., constituindo-se tributaria
de quantas dynastias lograssem usurpar stic-
cessivamente, a soberania popular. Voltando

agora ao terreno em que a illustre commissão
de:ta faculdade circumscreveu a questão, ve-
james Si a solução proposta é a que melhor
ob edece aos principies do direito privado. A
com miseão,considerando a questão ap ,nas sob o
ponto de vista do disposto na lei d s. 1840, quanto
á reversão dos bens pn trimonvaes das princesas
á, nação deixou de parte os principias jure.
(Ecos relativos á endividado dos contraetos,
em particular das doaçães, pelo falso presup-
posto de que, investidas as ex-prhicesas
posse e administração dos bens patrimoniaes,
desl inlareeerson os motivos de sua ;requisição,
como se a, posse, 'que é moro lacto, podesse,
de per si, mudar a natureza das relações de
direito e supprimir as consequencias pado-
dicas que delias decorram. Si assim não fóra
veria que, tratando-se de uma doação para o
fim determinado (111) Calt8li»( 154 sul) modo)
cumpriria iuquerir si a cessão da causa (na
hypothese; a dignidade e o decoro dos princi-
pes brazile'ros) importava, ou não, ipso Meto.
a caducidade da, mesma doação. Quanto á
doutrina não ha que duvidar: ella de longa
data ac'ia-se acolhida pelajurisprudencia dos
povos cultos.

Mesmo antes de ser expressa em texto legal
(art. 1.761 do eodi go civil italiano) já. o emi-a
nen te Portugal 'ir doreationiba s regas, a tinha
formulado na seguinte regra. /Migar) 00 cad.
ke nn 1t012 opern,f)t?' etreCI)0,1 C (nen nu? sec,fta
Posteriormente o illustre Toullier, referindo-
e é, cessação da causa nos contractos em geral,
assim Se exprimhniu no n. 171 do seu Drolt
eica f,.anças, parait qu' ii faut
d'abord distinguer entre les conrats de bien-
faissance et les contrats interesses. Les pré-
miers deviennent caducs lorsque la cause
vient á cesser, même depuis le contrat...
La, donation fane en consideration d'un
nave aunulé, devient caduque.

Giorgi Teoria deita ob!ivaziottl,, vol. 3s.
». 441. quasi nos mesmos termos adopta. a
doutrina ; e que cila não repugna ao direito
patrio deprehende-se do disposto na Ord.
liv. 4n tit. fa, pr., que reputa perfeita e aca-
bada para o effeito de não poder ser sevogadoe
tão somente a doação pura e simplesmente
feita sem alguma condição ou cansa passeia.
wesente e futura. Ora, 1:ralando-se, quanto
aos bens patrimonines das ex-princesas. de
uma, verdadeira doação modal, feita para fim
determinado (o esplendor do tinamo) parece
(me, cessando a causa do contracto. torna-se
ella cal uca ,ravertendo ao patrirnonio do Estado
os bens doados. Sab iam causa to llitar elptcht.
A logien é irrectisavel tanto mais quanto serve
de interprete ao direito e á liberdade. S.Paulo,
15 de janeiro de 1892.

JInsilin dos Santos. —De aecordo com os
motivos. Herculano de Freitas.

Pedindo a pala,vra o Dr. Alfredo Lima
disse que, não tendo os oradores que o prece-
deram apresentado mais do que justificativas
dos seus votos individuaes e não substitutivos
do parecer, achava-se desobrigado, como
membro da commissão, rhe sustentar o pare-
cei' desta tanto mais quanto não tinha a pre-
tenção de tiver mudar de opinião os seus
doutos colinas : acresentou que do estudo e
exame que fez da meteria não che gou a outra
conclusão que não a do parecer, que convicta-
mente subscreveu ; entendia entretanto que
nos fundamentos do mesmo parecer devia-se
fazer uma modificação no sentido de sa-
lientar-se que, sendo o direito da princesa
D. Leopoldina identico ao da princesa D. Isabel
e regendo-se pelos mesmos principios e pelas
mesmas leis e identicos contractos. era esta
a russo por que a conclusão abrangia a
ambas. Sem essa modificação • lhe parecia
que não havia nexo logien entre a conclusão e
os fundamentes do parecer. , que, confessava, 1
lera somente depois de, intpre, o que desde
já declarava, não importava de modo algnm
censura ao seu illustrado relator, cuja compe-
tencia, é proverbial

Pedindo a palavra, o Dr. Brasilio Machado
impugnou as ra,ziks apresentadas, declarando
que, no começo da, parte expositiva do parecer
como ainda na conclusão, as referencias
feitas excluíam de toda a riu vida. o pensamento I
da commissão.

O Dr. Villaboim, pedindo apalavra, funda-
montou a seguinte proposta :— que se adiasse
a votação do parecer para depois que fosso
impresso o trabalho apresentado pelo lir. Bras
sitio dos Santos e distribuido pelos lentes.

Discutida e votada, esta. proposta foi rejei-
tada por maioria de votos.

O Dr. Amancio de Carvalho, pedindo a
pala,vra. declarou que com seu collega o
Dr. Augusto Miranda, lamentavam que por
força do disposto no art. 436 dos estatutos não
pudessem votar.

Não havendo mais qnem pedisse a ralavra.
declarou o conselheiro director que ia pós a,
votos a conclusão do parecer, ficando a roda
um livre fazer a declaração dos fundament.oa
do seu voto.

Procedendo-se á votação da referida conclusão
do parecer. votaram os Drs. Alfredo Lima.
Aureliano Coutinho, Abranclies, Vicente Ma-
mede e conselheiro director, pela conclusão
e pelos flinolaMentOS; os Drs. Villaboim, Esco-
rai, João Mondes Junior, Brasilio Machado.
pela conclusão sem declaração alguma quanto
aos fundamente; o Dr. Leite Moraes pela
conclusão, declarando, entretanto, que não
reconhecia a Faculdade de Direito como orgão
consultivo da arlininistraçáo ; o s Drs. Jose Ara-

(liado, Ernesto Moura, .lesuin o Cardoso, Pinto
Ferraz e João Monteiro pela conclusão, porém
pelos fundamentos adduzidos na declaração do
lir. João Monteiro ; os Drs. Herculano do
Preitos e Brasilio dos Santos, centra a conclu-
são e contra os fundamentos, na eonformidade
da declaração por ambos assignailae Em conse-
(silencia declarou o conselheiro director
que. por quinze votos contra dons, congre-

gaçrãecroerla. faculdade approvou a conclusão do
parecer.

Por tintino resolveu a congregação enviar
ao governo cópia desta acta para servir •ile
resposta á consulta.

Nada mais havendo sobre que deliberar le-
vantou-se a sessão. Para constar lavrei esta.
acta, que será assignada pelos membros da
congregação em sessão immediata. Eu, André
Dias de Aguiar, secretario, a escrevi.— 13. de
flomollro.—Lcite Mornes.—Vieira de Carvalha.
—Jogo Monteiro.— Vicente 21famcde.-11. Ma-
chado. —Brasi l:o dos Santos.— Abranches._
JoÃo Mendes ido:or.-1V. Hercu lano de 17, •ei-
tas. —A,nancio de Carvalho .—Aareliano
Soom Olireira Natiulto.— Pinto Ferraz. —
Ernesto Movra.—M. Villaboint. —Dr. Manoel
Clementiao de Olireira Escorei, — Alfredo
Lima 31. —Con ferido, Mas de
Amtiar.

Ministerio da Justiça
Por portaria 8 do corrent o, foi no-

meado o Dr. Francisco Antonio da Sil-
veira para exercer interinameiste o logar de
medico da Casa de Correcção desta capital,
durante a licença que nesta data, foi concedida,
ao medico effectivo do mesmo estabelecimento,
Dr. João Pires Farinha para tratar de sua
sande.

--
Em 9 do corrent,e marcou-se o prazo de seis

meses ao juiz de direito Ernesto Botelho do
Andrade, removido da comarca do Rio Verde,
no estado de Goyaz, para a da Victoria, no da
Balda.

Ministerio da Fazenda •

Por titulos de 8 do corrente, declarou-se
sem effeito o de 10 do abril de 1891, pelo
qual foi nomeado João Baptista de Mello, para.
o logar de 2s escripturario da alfandega de
Uruguayana, visto não ter entrudo em exer-
cicio no prazo que lhe foi malvado; e conce-
deu-se a Manoel Alencar OuilnarãeS a, exone -
ração, que pediu. do togar de secretario da
secção de estatistica commercia/ do estado do
Paraná;

portaria de 8 do corrente, foram con-
cedidos tres meses 'de licença, com venci-
mento na forma, da lei, ao 2' oficial da secre-
taria de Estado dos Nes-meios da Fazenda A n-
trnio da Costa Barros Pereira das Neves, para
tratar de sua saude onde lhe conVi(x.
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Additamento ao expediente do dia 1 do corrente mez

. N 14-141inisterio da Fazenda—Rio de Ja-
neiro, 1 de março de 1892.
, Tendo presentes a informação prestada á

' Directoria Geral de Contabilidade pelo Sr. in-
spector daThesouraria de Fazenda do estado
de Pernambuco, em officio n. 13 de 23 de ja-
neiro pfoximo passado e a demonstração a
elle annexa,, pelas nuaes se vê que, não ob-
stante haver sido reduzido o credito destinado
•,ás despezas com as obras da Faculdade de Di-

• reito do Recife, conforme lhe foi communicado
pelas ordens da mesma directoria, sob ns. 259

• e 334, de 18 de agosto e 31 de.outubro de 1891,
o Sr. inspector continuou a autorisar despezas

, por „conta do referido credito, quando lhe
cumpria suspender taes despezas logo que re-

• cebeu a primeira das citadas ordens e com-
,' muniCar ao Thesouro o saldo existente.— De-
•, claro-lhe que 'foi irregular o seu procedi-

mento, e recommendo-lhe que evite a repro-
' dução de factos identicos por trazerem trans-

torno; ao serviçopublico.— Francisco de Paula
Rodrigues Alves.

• Dia 5

AutOrizou-se ao inspector da Thesouraria de
Fazenda do estado do Pará a abrir concurso

•para preenchimento do legar vago de ajudante
do guarda-mór da alfandega do mesmo estado.

—.Communicou-se:
Ao Ministerio da Justiça, já ter sido expe-

dida circular as thesourarias de fazenda dos
estados, mandando continuar a vigorar a dis-
tribuição de creditos do exercicio passado, até
que recebam a do exercicio corrente, a qual

•lhes-será enviada brevemente
•, Ao. da . Guerra que, á vista do disposto no
art. I°, n. 2-do decreto n. 36 de 26 de Janeiro
ultimo, foi mandado cumprir o aviso do mes-
nio ininisterio de 6 de fevereiro proximo findo,

..requisitando o pagamento de varias contas,
na ,importancia total de 64:492$110, prove-
niente de despezas effectuadas 'no exercicio de
3891; niío • obstante serem insuffteientes para
°morrer. ao das parceIlas que lhes são relati-
vas, os saldos de 62$520 existente na verba—
Conselho Supremo Militar—e de 3:638${35 na
rubrica — Intendencia — do dito exereicio, a
respeito -dos quaes se dignará providenciar,
nos lermos do supracitado deereto

• Ao.‘ delegado fiscal no Rio Grande do Sul,
que; , -em vez do credito de 360:000$ que soli-
dtou'afim de occorrer ás despezas com o pes-
soal e o 'expediente da dita delegacia, fica con-
cedido o de 352:400$, marcado para taes
despezas na tabella explicativa da lei de or-
çamento em vigor, reduzindo-se a 810$ o ven-
cimento animal de 840$ proposto para cada
praça de cavallaria, no orçamento que erga-
nisou e remetteu com o oficio n. 1 de 3 de
janeiro ultimo.

— Expediram-se avisos aos Bancos da Re-
publica dos Estados Unidos do Brazil, União
de S.- Paulo, Emissor da Bahia, Emissor de
Pernambucti. Emissor do Norte e de Credito
Popular do Brazil, afim de providenciarein nos
termos do .§ 3° do art. 10 do decreto n. 165
de 17 de janeiro de 1890, para que sejam crea-
das agencias'nas principaes praças de sua cir-

• cumscripção, visto terem apparecido recla-
mações a respeito das difilculdades com que
lutam oa portadores de notas dos ditos ban-
cos, parafeffectuarem a substituição delias. .

—Requisitaratirpse do Ministerio da Agricul-
tura, Cominem») e Obras P ublieas, providen-
elas no.sentidp de com pelli r o exTadministrador
da 4pspe4qx¡4,:de rni grarg0 em-Pinheiro,
Reou1dcrÇandi4o da Silva,recolher ao 'The:
sonro Nacional a quantia de 131$897,saldo dos
de 6:539$587 e 3:473$391 que recebeu no mes-
mo Thesouro em 6 de junho e' 27 e 28 de ju-
lho-do anno passado, para pagamento do pes-

..• soai da dita hospedaria, nos mezes de março a
,junho do dito armo, visto pertencer' aquella
quantia a diversos empregados que a teem re-
clamado,

—Transmittiram-se
Ao Min isterio da Gil erra,cóp ias dos te logra m

mas do general Buys, de 29 de janeiro - e 15
de fevereiro ultimos, pedindo providencias no
sentido. de se conceder o necessario credito á
Thesouraria de Fazenda do estado do Ceará.

para serem pagos os seus vencimento, como
inspector do 11 0 batalhão de infantaria e for-
talezas e os dos officiaes do seu estado-maior,
afim de ficar este ministerio habilitado a re-
sponder aos mesmos telegraMmas

Ao da Agricultura, Commercio e Obras Pu-
blicas, cópia do officio da Thesouracia do es-
tado S. Paulo, de 11 de fevereiro ultimo, re-
presentando sobre o facto de não terem algu-
mas companhias de estradas de ferro,realisado
o deposito, a que são obrigadas, das quantias
precisas para as despezas da fiscalisação.

—Communicou-se ao engenheiro das obras
de Ministerio da Fazenda, por oficio da secre-
taria de Estado, que,por despacho de 1 do cor-
rente, foi desigdado para, em substituição do
engenheiro zelador dos proprios nacionaes.
que está no gozo de licença, proceder não só
á avaliação para a cobrança do laudemio, do
terreno accrescido ao de marinhas nos fundos
do predio n. 104 da rua da Sande, cuja com-
pra pretende effectuar Antonio Gomes de Mat-
tos, conforme consta dos papeis existentes no
Thesouro Nacional, como tambem para infor-
mar todos os outros papeis relativos a identi-
cos terrenos.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Engenheiro Lanzone Victoria, pedindo auto-
risação para construir um trapiche altitude-
gado na cidade da Vietoria, capital do estado
do Espirito Santo.—Indeferido.

Companhia Manufactureira e Agricola do
Maranhão, pedindo o levantamento do depo-
sito de . 30:000A que fez na Thesouraria Geral
do Thesouro Nacional, correspondente a 10 °R,
sobre o angmento do seu capital.—Entre-
gue-se.

Empreza de Obras Publicas no I3razil, pe-
dindo permissão para que o seu advogado as-
signo na Recebedoria da Capital Federal termo
de responsabilidade, afim de lhe ser restituida
a quantia de 24:700$ que pagou de' imposto de
transmissão de propriedade pela compra dos
vapores Planeta e Satellite: visto não poder
exhibir os originaes dos conhecimentos, • por
estarem no cartorio do tabellião Cantanheda.
—Apresente a publica-forma dos conheci-
mentos'.

Saul Severino da Silva, pedindo que lhe seja
concedido direito de desapropriação dos ter-
renos encravados entre diversos predios nos
bairos de Larangeiras ou Botafogo para nelles
fundar inn estabelecimento modelo de diN-er-
sões publicas.—Não compete -ao Ministerio da
Fazenda resolver .sob a pretenção do reque-
rente.

Venancio José Ribeiro, ex-guarda da Re-
partição do Imposto do Gado, pedindo reinte-
gração.—Não • tem logar o que requer.

Companhia Industrial de Chinellas de Liga,
pedindo que se declare se serve ou não, o cer-
tificado do deposito de 10 °R, sobre o seu ca-
pital nominal, feito no Banco dos Operarios e
visado pelo thesoureiro do mesmo banco, visto
ter sido extincta a junta fiscalisadora dos
bancos e companhias, e não haver fiscal no-
meado para- o referido banco.-0 certificado
a que se refere a supplicante não satisfaz a
disposição do art. 50 do decreto n. 850 de 13
de outubro de 1890.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 8 do corrente:
Fora}m nomeados para a .brigada de escre-

ventes da armada José Francisco Mala e Alva-
ro Marques dos Santos.

Concederam-se as seguintes licenças:
Ao 1° tenente Francisco Paula de Oliveira

Sampaio tres mezes para tratar de sua sande
onde lhe convier;

Ao 1° tenente reformado Thomaz de Me-
deiros Pontes quatro mezes para tratar de sua
sande fóra da Republica;

Ao escrevente Libanio José Alvares tres
mezes para tratar de sua sande onde Me con-
vier;

Ao . 1 0 tenente Luiz Carlos de Cai valho
que se acha preso para responder a Conselho
de Guerra, a cidade por menagem.

- Por titulos de 8 do corrente , foram
nomeados:

O 1° tenente Tito Alves de Brito, para o
logar de oficial effectivo da Escola Naval;

Francisco Alves ' Borges, para encarrega-
do do material do extinguir incendios, no Ar-
senal de Marinha do estado cia Bahia.

Expediente do dia 5 de março de 15)2

Ao Quartel General, mandando addicionar
ao tempo de serviço do enfermeiro naval Ale-
xandre Pereira Pinto o periodo decorrrido de
23 de fevereiro de 1871 a G de fevereiro do
1889, em que serviu no corpo de marinheiros
nacionaes.

—Ao vice-almirante Joaquim Francisco do
Abreu, approvando a proposta apresentada
por G. Canet para o fornecimento e installação
dos apparelhos torpedicos do cruzador Almi-
rante Tamandard.

Dia 7

Ao Ministerio da Fazenda,solicitando:
Pagamento da quantia de 13:551$328,

proveniente de fornecimentos feitos- ao Com-
missariado Geral da armada, hospital de
marinha e arsenal da Capital Federal, do se-
tembro a dezembro* de 1891 (relação n. 112,
aviso n. 719)

A concessão do credito de 60$ á Thesou-
raria de Fazenda de Santa Catharina, por
conta da verba — Material de construcção
naval — do exercicio de 1892, para pagamento
da de,speza feita com o calafeto do rebocador
Lomba.—Communicou-se áquella, thesouraria
e á Contadoria.

—Ao .linisterio da Agricultura, Commercio
e Obras Publicas, solicitando seja louvado o
alferes José Julio e as praças da secção mari-
tima do corpo de bombeiros que o acompanha-
ram, peles relevantes serviços prestados por
occasião do violento incendi° no porão de pneu
do paquete nacional Santelato, carregado de
algodão, aguardente, espirito de vinho e assu-
car.—Identicos ao caphão do porto do Rio de
Janeiro, louvando-o e ao 10 tenente Francisco
Pordeus da Costa Lima, e ao Quartel General,
para que tambem sejam louvados os officiaes
e praças dos navios da armada que prestaram
serviços na extincção daquelle incendi°.

—Ao Quartel General, autorisando o medico
director da en fermaria de beribericos da Copa-
cabana a contractar a substituição do tubo de
chumbo das duchas da citada enfermaria por
um tubo de ferro, com algum estabelecimento
particular que ()Mereça maiores vantagens e
garantias para perfeita execução desse tra-
balho.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Capital Federal :

Mandando passar cartas de machinista, de
2a classe, a Ernesto da Silva Leite; de 3 , a
Napoleão do Brazil Cardoso e Severo Candido
Genaro, e de 4 a , a Antonio Militão da Fon-
seca, Joaquim Francisco Felippe dos Santos,
Arthur Francisco de Siqueira e Francisco de
Paula Ribeiro, que foram approvados nos
exames respectivos ;

Autorisando a mandar concertar a mobilia
existente na casa do cominando do batalhão
naval, na ilha das Cobras ;

Permittindo que se proceda á pintura e for-
ração de que carece a casa de residencia do
commandante do batalhão naval, não exce-
dendo a despeza da quantia de 1:876$892, em
que foi orçada.

—Ao director da Escola Naval :
Deferindo o requerimento do Dr. Albino

Gonçalves Meira de Vasconcellos, em que
pede admissão de seu sobrinho e tutelado
Ernesto Alfredo Peixoto Jurema na referida
escola, devendo ser submettido aos exames
de algebra e trigonometria e exhibir os demais
attestados de approvação antes da abertura
das aulas;

Mandando passar cartas de piloto de navios
mercantes a João Dias dos Santos Bordo, João
Manoel Lagóa, Joaquim Pinto da Costa, Luiz
Deodato, João Felippe Hansen, Alberto Stein,
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Albino Vaz, Manoel Rodrigues de Matto,„
Mano‘d Corréa Laranja, Francelino J(isé Duar-
te, Fabio Rim, João Francisco Mocha e Julio
Estreita, que foram approvados nos respecti-
vos exames.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha de
Matto Grosso, declarando que o mestre da
°divina de construcção naval daquelle estabe-
lecimento, Manoel dos Santos Rosas, tem
direito a perceber a gratificação cx traordina-
ria de que trata o art. 159 do regulamento de
2 de maio de 187-1, isto é, a metade do jornal
que recebia na sua classe, ao publicar-se o
novo regulamento.

—Ao capitão (lo porto do Pará, resolvendo
.Ser imprescindivel que os commandantes dos
piquetes sejam pilotos com carta brazileira,
podendo os demais officiaes exercer suas fone-
ções sendo pmticos e conhecendo a manobra
dos navios em geral.

Cominando da canhoneira .13i .a.co,inoi no
porto do Ceará, 10 de fevereiro de 1892. —Ao
Sr. 1' tenente Manoel Pinto da Rocha.

Dou-vos o cominando das forças de mar com-
posta (los destacamentos d marinheiros na-
cionaes dos navios surtos neste porto afim de
defenderdes a escola militar de um ataque
inuninente á requisição do Sr. tenente-coronel
conunandante da guarnição e da escola mi-
litar, onde ireis quartelar.

Vosso fim unico é, pois, defender a escola
militar de um ataque ; mas em caso impre-
visto deveis a todo transe manter a ordem pu-
blica, não vos deixando arrastar pela politica
local, tão cega que é e tão apaixonada. Confio
que sabereis manter essa posição natural da
(titilai' situação, e autoridade na força que
vais commandar, e vos lembro que a patria
contempla o vosso proceder.—Aritoain Alves
Gamara, capitão-tenente com mandante su-
perior.

Bordo da canhoneira Braconnot, no porto
de Fortaleza, 18 de fevereiro de 1892.

Ao Sr. capitão-tenente commandante da ca-
nhoneira Braconnot.

Dou-vos conta da commissão, de que fui por
vós encarregado, e que teve por fim defender
a escola militar de um assalto imminente, con-
fulano meei:uva seu respectivo commamlante.

Na qualidade de commandunte da força de
mar, composta dos destacamentos dos navios
da armadi, surtos neste porto, Ibrmando um
total de 00 pessoas, incluindo ofliciaes e infe-
riores, effectuei na melhor ordem, e sem ter
encontrado o menor obstaculo O desembarque
das forças sob meu cominai-1(ln, bem assim da
metralhadora NoMenfelt, pertencente ao cru-
sador Liberdwie. Desembarcado todo o pes-
soal marchei em columna para a escola mi-
litar, levando na vanguarda a metralhadora,
devidamente protegida. por praças armadas e
em numero sudiciente, commandado pelo
guarda-marinha Celso Romero.

Ao chegar a força á rua da Misericordia,
esquina da rua da Boa-Vista, mandei fazer
alto para fadar ao Sr. tenente-coronel com-
mandante da escola e da guarnição o qual
ordenou-ma que fizesse seguir a metralhadora
e parte da força para a praça da Feira, afim
de auxiliar e defender os alumnos da escola,
que se batiam naquella placa contra a força
de policia e individnos á paisana, que atira-
vam sobre elles do paliei° do governador e
outros pontos, devendo o resto da força ir
postar-se no tini da rua (ia Misericordia, pelas
proximidadçs da estação da estrada de ferro,
pois que por a.quelle lado suppunha o Sr. te-
nente-coronel seria atacado pela cavallaria

De accordo com as vossas instrucções es-
criptas. claras e precisas, ponderei ao Sr. te-
nente-coronel eommandante da guarnição, que
não eram aquedas as ordens que de. vós tinha
recebido, e que o meu flui unico, como diziam
as ditas instrucções, era defender a escola mi-
litar, onde ia por vossa ordem aquartelar, de
um assalto iminbiente, e somente em caso im-
previsto e extraonlinado devia a todo o transe
manter a ordem publica.

Em vista destas ponderaç(Ies, mandou o Sr.
tenente-corouel que a foi-tu lesse para a es-
cola, e ficou ella postada em linha em frente
ao edilicio, com excepção da metralhadora.
que entendi dever mandar percorrer a rua da
Boa-Vista e tomar posição na esquina da praça
da Feira, para lazer cessar o fogo nutrido de
fusilaria que era dirigido contra os alumnos
que occupavam di fibrentes posições.

Com effeito, ás primeiras descargas de me-
tralhadora, a fusilaria que partia de palacio
diminuiu de intensidade e quasi cessou. Oc-
correu, porém, uma avaria no pino da ala-
vanca da metralhadora, o que obrigou o guar-
da-marinha, que a cornmandava, a retirar
sobre a escola, retirada que se eirectuou na
melhor ordem, e sem incidente.

Ao cabo de meia hora, devido aos esforços e
boa vontade do praticante de munirias Joa-
quim Theodoro do Nascimento, estava a me-
tralhadora prompta a fazer fogo, e mandei
que dia occupasse o cruzamento das ruas da
Misericordia e Boa Vista, posição que punha
a escola ao abrigo de qualquer sorpreza.

Cerca de 1 hora da noute de 17, para os
mesmos lados do palacio, ouviu-se um fogo
muito nutrido 'de l'usilaria, cujas balas, que
pareciam ser as das espingardas denominadas
«rifles», iam bater contra as paredes do
edificio da escola, entrando algumas pelas
janelas, ameaçando a vida das pessoas que se
achavam dentro do estabelecimento e a da
força que estava, como já disse acima, esten-
dida em linha em frente á eácola, e mais
exposta por consequencia ás ditas balas.
Nessa occasião mandei um reforço de praças
armadas a Krapatseheck marchar para a praça
da Feira, afim de prestar todo auxilio aos
alumnos da escola e impedir que continuasse
o tiroteio que contra cilas era dirigido. Cerca
das 5 1/2 horas da manhã cessou completa-
mente o fogo de parte a parte, e o Sr. gover-
nador do estado içou no palacio uma ban-
deira branca e declarou ao Sr. tenente-coronel
conunandante da guarnição, que resignava o
cargo, entregando-o áquella autoridade. No
intuito de manter a ordem publica. mandei,
por ordem do mesmo odlcial, °empar o quar-
tel da guarda civica, e prender todo o pessoal
desse corpo que lá estivesse e arrecadar, man-
dando para a escola, todo o armamento e
munições que lá estivesse, ordens estas que
forain cumpridas á risca, sem resisteneia da
parte das praças do dito corpo, que foram
conduzidos, desarmadas, para a escola. A's
1 horas da tarde, tendo sido a força dispen-
sada de continuar em terra, estando a ordem
publica sem alteração, retirei a força para
bordo, recolhendo-se as guarnições a seus re-
spectivos navios.

Tenho a satisfação de declarar-vos que todo
o pessoal sob meu cominando se houve de
maneira digna de louvor, salientando-se o
guarda-marinha Celso 'tomer°, que, pelo seu
sangue frio, dedicação e bravura, foi alvo de
geraes applausos.

E' quanto cabe-me informar-vos sobre o
modo pelo qual desempenhei a commissito
que tive a honra de ser encarregado.

Saneie e fraternidade.— Manoel Pinto da
Rocha, tenente immediato.

Ministerio da Guerra
Expediente do dia 4 de março de une

Ministerio dos Negocios da Guerra — Rio de
Janeiro, 4 de março de 1892.

Circular aos governadores dos estados —
Sendo muito inconveniente ao serviço e á dis-
ciplina militar a nomeação de officiaes arregi-
mentados do exercito para cargos estranhos
ao mesmo exercito, por - isso que ficam os
corpos desfalcados. visto não poderem esses
°Ínclitas ser transferidos para o quadro extra-
numera.rio, por se oppor a isso o art. 8^ da lei
n. 39 A de 30 de janeiro findo, rogo-vos que
não façais nomeações nessas circumstancias
sem prévio accordo com este ministerio.

Saude e fraternidade. — Franc isc o AnNni0
do Moura,

— A' Repartição de Ajudante General
Declarando que, por telegramma desta data

aos commandantes do 5" e 0° districtos milita-
re,: se mandou recolher a esta capital o major
do 25° batalhão de infiuntada Firmino Lopes
Rego e o alferes Iloracio Soares de Oliveira,
transferido do corpo de transporte para a 9'
regimento de eavallaria.

Determinando que preVidelleie para , que se-
jam matriculados na escola militar do estado do
Ceará, de conformidade com o art. 52 do respe-
ctivo regulamento os 2" s cadetes Oscar de
Araujo, do 2° regimento de artilharia, João
Avelino da Cunha e Lucio Avelino da Cunha,
do 9" batalhão de infantaria e Tiberio Ribeiro
de Alvim, do 7° da mesma arma.

Concedendo ti-es meles de licença, em prnro-
gação da em cujo goso se acha, ao 2° sargento
do 1" regimento de cavallaria Alvaro da Costa
Dias,

Transferindo para a eséola militar do estado
cio Ceará a matricula com que o alumno João
de Alencourt Subo de Oliveira frequenta as
aulas da desta capital.

Mandando substituir por ofilciaes do mesmo
batalhão o capitão José Ignacio Xavier de
Brito e o alferes Francisco Joaquim Marques
da Rocha, ambos do 7° batalhão de infantaria
e que fazem parte da força, destacada no es-
tado de S. Paulo.

REQUERimEivros oEsPACIIADOS .

Tenente-coronel Marcos Brido Porta° Ren-
tes, alferes Suciado Pedro dos Reis e Luiz
Bessa & Comp. — Indeferidos. •

Segundo tenente Narciso Peixoto Lopes,Maria
.1osephit Cercelet, 1° sargento João Martins
Vianna, Dr. Manoel Augusto de Medeiros e
João Leite Monteiro de Lacerda. — Não tem
Jogar. em vista das informações.

Francisca Latirinda Dias. — Não lia vaga.
Segundo sargento Lydio Alves Pereira e sol-

dado José dos Santos Pinto. — Dirijam-se ao
Congresso Nacional, em vista do disposto na 2"
parte do art. 43 do regulamente das escolas
militares

Segundo sargento reformado Pedro Alexan-
drino de Farias.—Instrua a.suapetição com os
documentos de que trata o decreto n. 48 de 31
de julho de 1841.

Ministerio da Agricultura
Por portaria de 8 do corrente, foi nomeado

para o logar de engenheiro ajudante de I"
classe do 2° (Estria() dos portos maritimos, o
engenheiro Serjobe Darcellos, com os Venci-
mentos que lhe competirem.

Por outras de 9 do corrente:
Concedeu-se-ao Dr. Guilherme Lassance Mat-

back exoneração cio logar de,medico da com-
missão de melhoramentos do Rio S. Francisco;

Foram concedidos ao almoxarife da hospe-
daria de inunigrantes da ilha das Flores, José
Frederico da Motta, doeis mexes de licença,com
vencimentos na forma da lei, para tratar de
sua saude onde lhe convier.

Concederam-se tres mezes de licença, com
vencimentos na forma da lei, a professora da
escola mixta annexa ás officinas do Engenho
de Dentro, na Estrada de Ferro Central. do
Brasil, D. Maria Amelia Jacobina, para tratar
de sua saude onde lhe convier.

Ministerio dos Negocies da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas— Gabinete—
Rio de Janeiro, 9 de março de 1892.

Tendo em vista as informações ministradas
pela Delegacia de Terras do Rio Grande do
Sul e por essa inspectoria com relação ás
propostas para alimentação e transporte de
hninigrantes nesse estado, cuinpre-me decla-
rar-vos que não está prejudicada a de Manoel
Servulo de Almeida, porquanto a falta de in-
dicação de preços relativos á colonia Barão 'do
Triumpho, ficou plenamente justificada pela
exhibição do jornal ornejai onde o edital Vira
publicado sem referencia ao alludido nucleo,



10-10 Quinta-feira 10	 DIÁRIO OFFICIAL
	 Março (1892

dando-se ainda a circumstancia de ter sido tal
proposta aberta em primeiro logar e de haver,
immediatamente ap)s a verificação do engano,
o seu autor declara,do quaes os preços por que
se compromettia a elfectuar o serviço. Tam-
bem não p5de ser julgala prejudicada a pro-
posta de Francisco Soares de Almeida, pois a
troca de nomes que nela existia foi rectificada
com o assentimeuto de todos . os proponentes.

Pele exposto econsiderando que o processo
empregado por aquela delegacia e por essa
inspectoria para verificação da proposta mais'
vantajosa ao governo não é acceitavel, porque
não leva em conta a desigual distribuição de
inimigrantes pelos diversos nucleos;

Consifierando que os nucleos que menor nu-
mero de imrnigrantes teem recebido e conti-
nuarãoa receber annuahnente são os de Alfredo

liares, Caxias, Jaguary, Isabel, ljulty, Santo
Antonio, Santo Feliciano e Triumpho, como
se verifica pela distribuição feita ainda du-
rante o anno findo ;

Considerando que a tomar-se por base esta
distribuição e ainda a circumstancia de ser de
vinte mil réis diarios a difrerença em favor da
proposta Servido de Almeida, para alimenta-
ção de cada grupo de cem immigrantes;

Considerando que, por tudo isto, tal pro-
posta, comojulga a mencionada delegacia, é a
menos onerosa ao Estado: resolvo determinar
que com .este proponente seja celebrado o con-
tracto.

Saude e fraternidade.—AntJo Gonçalves de
Faria. —Ao inspector geral interino das Terras
e Colonisação.

DIRECTORIA CENTRAL

Expedieute do dia 8 de março de ' 1892

Recraisitaram-se do Ministerio da Fazenda
as ordens necessarias

Para que sejam indemnisados :
:Joseph Watzl, director da Horta Viticola e

estação Plivloxerica da Penha, da quantia de
68$, imporianc ia de despezas de prompto pa-
gamento que effectuou em janeiro;

O mesmo director pela quantia de 1:2600,
importancia dos vencimentos do pessoal do
estabelecimento, relativos ao mencionado mez;

J. Alves, porteiro da secretaria de Estado,
da quantia de 335$600 por despeza,s de prom-
pio pagamento que effectuou em janeiro.

—Para que ao engenheiro Julio Cesar Pinto
Coellro, delegado da inspecção geral das terras
e coloe'isação no estado de Minas Gemes, seja
entregu0 a quantia de 5:680$350, importancia
de despezh's que effectuou em janeiro, na hos-
pedaria Horta Barbosa.

e_ Pare ile;.! sejam abertos :
Na Thesoura ria de Fazenda do estado do

Paraná, o credit;0 de 18:056$440, afim de ser
applicado a Pagan3e11t0 devido a Plinio,
kLicino, por forned wento de viveres a 1.330
immigrantes.

Na de S. Paulo :
O credito de 2:239$200 para ser applicado a

despegas motivadas por alimentação de immi-
granias, na cidade de Santos

O de .54N400 para indemnisacilo a Antonio
A. Pereira da Cunha, por fornecimentos fei-
tos em janeiro, á hospedaria de immigrantes,
na supearnencionada cidade.

— Para que sejam pagas á Soeietif Anorrynte
da Gaz. de. Rio de Janeiro

Aequantia de 139$134-per consumo de gaz,
durante o . 4e trimestre do ultimo anno, no
edificio da secretaria de Estado ;

A de 62$837 por igual consumo. em outu-
bro e novembro, • nas iluminações festivas da
praça Tiradentes

A do 21$898 por igual consumo, durante o
4" trimestre do anno proximo passado, na re-
sidencia do guarda do jardim da praça da Re-
publica.

— Para que se effectuem os' pagamentos
De 3:000$ aos herdeiros do Barão do Vas-

souras, por aluguel relativo ao 20 semestre de
1891, do predio oc,cupado pela Inspecção ("temi
das Obras Publicas ;

De 1:039$, importancia da feria do pessoal
que se empregou em janeiro nas obras do ater-
ramento do antigo leito do rio Macacos

De 850$ a G. Lenzinger & Filhos e á Com-
panhia tIOArtes G ra pl iicas, por impresses que
fizeram para utilidade da directoria do Jardim
liotanico,

DIRECTORIA DA AGRICULTURA

Expediente do dia 8 de março d

Recommendou-se aos engenheiros fiseaes dos
engenhos centraes que façam com que as com-
panhias, sob as suas fiscalisações, remetiam
todos os annos á secretaria de Estado um ex-
emplar dos seus relatorios.

^
PRIMEIRA DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS

Reiteirando a consulta feita por aviso n. 56
de 21 de novembro ultimo, rogou-se ao Mi-
nisterio da Fazenda a habilitar este ministerio
com uma solução que lhe permitta ou não
exigir o pagamento de sello para as cader-
netas de campo, que constituem estudos de
estradas de ferro.

Ministerio dos. Negocios da Agricultura Com-
morei° e Obras Publicas-2 0 secção —N. 2—Ia
Directoria de Obras Publicas—Rio de Janeiro,
9 de março de 1892.

Declaro-vos para os devidos efícitos que por
solicitação da Compaynie Gdndrale de Chemins
de Fer Sud Oaest Brdsiliens, foi—lhe concedida
autorisação para o levantamento da somma
de tres milhões de francos do deposito de dez
milhões, effectuado em casa dos agentes .fi-
nanceiros do Brazil, era Londres. Recommen-
do-vos que tenhais por muito observado que,
tal levantamento, como quaesquer outros que
por ventura venham a ser feitos', tanto por
esta companhia como pelas demais que em
identicas condições estiverem, será feito na
mesma especie e regulado pela mesma taxa
do cambio que serviu para o acto do deposito,
de accordo com o aviso, cuja cópia inclusa vos
remetto, expedido ao Ministerio da Fazenda
em solução á duvida por vós levantada sobre
o mesmo assumpto, em oficio datado de G de
maio de 1891.

Fica assim ao mesmo tempo satisfeito o pe-
dido que fazeis no final do voseo officio n. 9 de
15 de outubro do armo proxitno passado, que
ora respondo.—Saude e frafernidade.—Antao
Gonçalves de Faria.—A' delegacia do Thesouro
Nacional, em Londres.

— Communicou-se ao engenheiro chefe da
fiscalisação que foi concedida a autarisação
solicitada pela Compagnie Gd ne rale de Chemins
de Ver Suei Ouest Brèsiliens, para e le-
vantamento da soturna lo tres milhões de
francos do deposito por ela effectuado em casa
dos agentes financeiros do Brazil, em Londres
regulando para esse levantamento a taxa do
cambio que serviu para o acto do deposito.

— Conununicou-se ao chefe da fiscalisação
das estradas de ferro. que para a discrimina-
ção da receita e despna, da Alagas Railway
Company, limited, e do Ramal da Assemblea
foram adoptados o mesmo proce-so e formula
que ficaram estabelecidos em relaelVo a Tram
Rocei 1Vazaredt por despacho de 4 de fevereiro
ultimo, publicado no Diario O jfieftal de 10 do
mesmo mez.

Ministerio dos Negoeios da Agricultura,
Cononercio e Obras Publicas-2a Directoria de
Obras Publicas-2,a secção— N. 35—Rio de
Janeiro, 9 de março de 1892.

Para vossa intelligencia e devidos atreitos,
com m n ico-vos que este mini sterio resolveu
adoptar para a discriminação da receita e des-
peza da Alagôas ICailtvay Cwnpany, limited, e
do Ramal da Assembléa, o mesmo processo e
lOrmula, estabelecidos por despacho do 4 de
fevereiro ultimo, para a companhia Tram-
Road Nazarellt, publicado no Diario Ornejai
de 10 do mesmo Inc?.

Saude e traternidade. — Antão Gonçalves
de Far ia .—Sr. chefe da fiscalisação das es-
tradas de ferro.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 9 de março de 182

Companhia de Melhoramentos em Sergipe,
pedindo approvação das plantas e orçamentos
dos engenhos centraes de que é cessionaria.
—Apresente a de,seripção dos methodos de fa-
bricação e um orçamento geral para cada
uma das tres thbricas e suas dependencias, em
moeda do paiz, separando a casa de destilação
da destinada para a fabrica.

—Companhia Industrie, e Construeção. pe-
dindo approvação dos estudos para as ferro-
vias para seus engenhos de Cururipe e Pilar,
sem modificação da bitola de 1 Ia .00 para
—Mantenho o despacho de 19 de dezembro de •
1891.

—Companhia Leiteria Paulista, pedindo ap-
peivação para a reforma de seus estatutos.—
Apresente cópia da acta extrallida por ()Meial
publico, bem como era separado as alterações
dos estatutos que foram votados.

—Companhia Geral de Melhoramentos no
Maranhão.—Compareça na Directoria Central.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Additamento ao expediente do dia 1 de março do 1S02

Ao presidente do estado de Minas Geraes
communicou-se que foi nomeado o Dr. Joaquim
Gonçalves Ramos para exercer o lugar de
fiscal do governo nos exames gemes de pre-
paratorios que se teem de elrectuar no Inter-
nato do Gymnasio Mineiro, estabelecido na
cidade de Barbacena, naquelle estado.— Deu-
se conhecimento ao nomeado.

Dia 2

Ao Ministerio da Fazenda declarou-se que,
por portaria desta data, foram concedidos GO
dias de licença, com ordenado, na fôrma da
lei, para tratar de sua sande, a Americo
Raposo, professor de portuguez e calligraphia,
da 2a escola publica primaria do 2 0 grão.

Dia 3

Ao Ministerio da Fazenda communieou-se
que, por portaria desta data, foi prorogada
por um mez, com ordenado, na forma da lei,
a licença ein cujo goso se acha na Europa o
engenheiro Ferdinand Morcliais, professor
contractado de ehimica industrial da Escola
Polytechnica.

Dia 8

Aos directores dos institutos Benjamin
Constant e dos Surdos Mudos declarou-seque,
lendo a Inspectoria Geral de Ilygiene Publica
desta capital requisitado o fechamento dos
estabelecimentos de ensino, deve ser adiada a,
abertura das aulas daqueles institutos para o
dia. 15 de abril proximo futuro.

— Ao director da Escola Polytechnica com-
nulificou-se que fica adiada de 20 do corrente
para o dia 1 de abril proximo vindouro a
época mareada no aviso de 22 de fevereiro
ultimo, para começarem os exames naquela
escola.

— Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem:

Para que se paguem as seguintes folhas
De 1 :4:39996, importancia dos salarios, re-

lativos ao mez de fevereiro findo, que com-
petem ao pessoal de nomeação do director do
Instituto Benjamin Constant

De 2:020$464, safados dos serventes e en-
fermeira da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro, referentes ao mesmo mez

De 300$, salarios dos Serventes ela Escola
Nacional de Belas Artes, correspondentes ao
mencionado mez.

—Para que se indemnise as seguintes quan-
tias

De 5:090000 ao engenheiro deste ministe-
rio pelas folhas por elle pagas, relativas ao
mez de fevereiro ultimo, dos operados que
trabalharam nas obras dos edificios da Mater-
nidade, Ilibliotlieca Nacional e Museu Na-
cional, jardineiros e pessoal do seu eseri-
ptorio

De 588500 ao amanuense do Museu Na-
cional, pelas despezas inialas por elle feitas
no masmo mez.
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— Declarou-se ao Mi/listado da Fazenda,
que o excess 1 de despeza com o pagamento
dos vencimentos que competem ao professor
contra-1Mo da Escola Nacional de Bailas
Artes Carlos Parlagreco. deve correr pda
verba — Eventuaes — do vigente exercicio.

Directoria, Geral dos Cor-
reios

Por portarias de 5 do corrente, foram de-
claradas sem gra() as de 23 de fevereiro
ultimo que exonerou Domingos de Vaseoncel-
los de agente do correio do Porto
das Caixa, no estado do Rio de .Janeiro, e
que nomeou José Antonio Martins para exer-
cer o mesmo cargo.

reepartição Geral dos Ire-
legvaphos

Expediente do dia 4 do março de ISJ2

AlltOriS011-IC o abono (ias ajudas da custo
de 205 ao telegraphista Jose de Mello Car-
valho ., removido da estação ih Cara Vrl bis para.
a de Pujoca ; a de 15s ao adjunto Canil ido .1n-
tonio medos, removido da esçação de Porto
Alegre para a de Pelotas.

Furam removidos da estação do Rio Grande
para a de Dores de Camaquam, o adjunto
Ig,nacio Ferreira (le Nroura. ; da. de Mangueira
para a do Rio Grande, o adjunto José Manoel
de Lima Junior O desta para aquella o adjuntu
Alfredo Ihmorio de Paiva.

Dia 5

Autorisou-se o abono ila ajuda de custo de
30$ ao adjunto Joarptim Babylonia, removdo
da estação de Campos para a de S. Francisco
de Paula.

Passou c disposição do chefe do 11° districto
o telegraphista João Thomaz Ramos, ficando
sem sem effeito sua anterior' remoção para a
estação de S. Paulo.

Foram removidos: da estação de. Anchieta
para a de Prado, o teleg,raphista João Augusto
da, Siva Guimarães e desta para aquolla. o
telegraphista .loaquim Leite Pereira da Silva;
da de Porto Seguro para a de Belém, o tele-
graphista Manoel Teixeira, de Vasconcellos o a
adjunta Cecilia de Vascone, , Ilos ;tia Central
para a de S. Paulo, o telographista Eugenio
da. Sil va Lordello.

Foi (1-signado para encarregado da estação
de Porto S ..gairo, o telegraphista Ernestino
Pantaleão Avelino.

Mandou-se ficar add:do á estação da There-
sina , o telegraphista Sils crio de Souza Ribeiro
Junior.

Autorisou-se o abono I ia ajuda do custo de
1iOd ao telegraphista Manoel Teixeira de Vas-
conceitos e a adjunta (-licita de Vasconcenos,
removidos da estação de Porto Seguro para a
de Belém.

Mandou-se admittir a Arthur de Albuquer-
que Maranhão corno praticante na estação
de Maceió.

Autorisou-se ao chefe do li n districto e inte-
rino do 2° a sac.. ar pela Thesouraria de Fa-
zenda do Maranhão 7:500S, sendo: 2:500$ para
IS despezas com a conservação e 5:000s com
as da construcção relativas ao mez de f , ve-
Feiro ; e pela Thesouraria cio Therczina 2:000$
para as despezos com a conservação do refe-
rido mez.

Foi removido. a seu pedido, da estação do
Parallyba do Norte para a de Fortaleza, o
adjunto Manoel Teixeira de Carvalho Filho.

Foram elevados a 1::f00$ os vencimentos da
adjunta Maria Gomes de Menezes Ramos, e a
1:000$ os da adjunta Anna Aranha de Mi-
randa.

Concedeu-se a gratificação extraordinaria
do 4$ (liados de conformidade com o §' 5' do
art. 170 ao telegraphista Manoel Soares pinto
.Innior, durante o tempo cio que estiver en-
carregado da fiscalisação da linha de nandu,
a Cuyaba.

Autorisou-se o ellen , do 00 districto a sa,e,ntr
pia Thesouraria de Fazenda da Bahia 19:M0g;
para as despezas com a conservação do mez
de fevereiro,

Ao telegraphista Manoel Soares Pinto Junior
encarregado interino da linha telegraphica
de Uberaba á C uyabá a saecar pela TI iesoura ri a
de Ouro Preto 5:700S para as despezas de
conservação dos mezes . de janeiro e fevereiro.

REQUERIMENTOS DESPACII1DoS

fta 3 de março de 18)2

kaphael Francisco Esberard (Campos).— Ao
chefe do districto para providenciar como for
conveniente.

Dia I

1(1)01)] de Castro 1Ubeiro (Capital Federal).
Pague-se, na (dama mia informação.

Dia 5

Maria Gomes deMenezes Ramos (Cachoeira).
—Em vista das informações ficam os venci-
meti (Ia supplicante elevados á 1:200$ á
partir da 1 do corrente mez.

Anima Aranha de Miranda (Araaajti). — Eia
vista do t-mpo da serviço da supplicante,
os SellA von-iinentos elevados à 1:000s anima'

p:IrliV de 1 Élo corrente mez.
Manoel Soares Pinto Junior (Gberabal.—De

aCeordo ta)10 as informae6.'s a111.0r;SO O abono
da gratificação (liaria cia 4 le conformidade
com § 5° do art. 176 do regulamento pelos
serviços extraordinarios com a fiscalisação da
linha telegrapliica de Uberaba á Cu yaba . desde
o dia em crie eorneçou O referido serviço a te
aquelle em que entrar o exereicio mie abale dos
distrielos e que f.;Ji dividida a linha, o enge-
nheiro Eduardo Socrates, ultimamente no-
meado.

Antonio do Cespedes Barbosa (Capital Feda-
ral),—Seja admittido como ouvinte, não p.)-
deibio, porém prestar exame de telegrapIlia
antes de haver satisfeito as condiçõ'es estabele-
cidas no art. 30 do regulam,nto.

Ilemetrio de Miranda e Arthur Alves da
Silva (Paranaguá).—Dvem apresento' . certi-
dões de exame de accordo com o art. Si) do
regulamento, pelo qual não são acceitos os
attestados.

Lucia Jorzalina Gama Camargo (Ponta
Grossa).—Indeferido, visto não admittir pra-
ticantes a estação da Ponta Grossa,.

Arthur de Albuquerquer Maranhão (Ma-
ceió).—Admitta-se.

Arpoo. lo NI:!nezes Carvalho (Aracain).—
Sej a. ad tu mii tido, quando houver vaga.

Dia i;

CarloS Pribul (Capital Federal).	 A boi me-se
na formallo r ,guiam

Oscar Ribeiro dos Santos (Capi(al Federal).
—Pode ser almittldo como ouvinte na aula
t.degraphica pratica, não podendo, porém,
aprese:dar-se a exame de telegraphia antes
de ter-se mostrado habilitado nas matarias de
que trata o art. 50 do regulamento.

Joaquim Carlos Pereira, de Magalhães (Vi-
ctoria)—Não tem togar, por ter sido a remo-
ção feita a pedido.

REDACÇÃO
A_ velhice

DISet : RS0 H:ANUNCIADO PELO SR. JANIES cru-
ellToN-HROWNE„ MEMBIto DA SOCIEDADE REAL
DE LONDRES, NA REABERTURA DA ESCOL/1.1)E
MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE VICToRIA.

(Continuado do n, Si)

Acabo de mostrar que a velhice vae se en-
curtando, que nos attinge antes de tempo, e
(I tle a cau sa PCKle srun attribuida á excitação e
á limdiga immoderadas da vida moderna ; seria,
bom indagar, agora, smnmariamente em que
consiste realmente a velhice, e si tal qual a
conhecemos, pide ser mi não evitada.

E á pergunta : á ella inevitavel ? responde-
rei : mia um sentido sóinente. Todas as coa-
sas areadas são sujeitas a uma lei de mudança
e de evolução. Mesmo as estreitas envelhe-
cem. AlJuns dessas corpos celestes teem spec-
tros que indicam estarem elles na primeira
phase de sua vida adulta, a mais duradora

vida sideral. Outros, no que se denomina o
estado solar, apresentam apparencias qiie pro-
vam terem ellas attingido sua maturalidade.
Outras ainda, pela composição de seus raios,
revelam que tema envellarido muitissimo
e approximam-se da extincção. E' bastante
eurioso,scja dito de passagem, notar que as es-
treitas novas são brancas, e as que teem en-
velhecido são coloridas de côr de laranja, ou.
de vermelho ; nos homens,entretanto,o branco
e signal de antiguidade. E a mesma lei do
progresso que rege os corpos gigantescos que,
em correntes, em grupos em espiraes, per-
correm a immensidade tio espaço, bulhem
rege os corpos organkados que se movem em
variedade infinita, na superficie de nosso
planeta.

Weissemann assegura que os amibes, as
algas e organismos intercellulares, Cies como,
os infusoeios, são, de facto, immortaes, e que,
si não são destruidos p,do calor, pelo veneno
ou acções exteriores, continuam indefinida-
mente seus simples jiroc,;sos de nutrição e de
reproiluc ão.

Mas, como quer que seja, não ha du-
vida que todas as fôrmas superior,s
ticellularas de plantas e de animares (1 , (não.;
bem differenciados nascem com g , n . mens de
morte, e atravessam certas phases da vida.
por uma necessidade physica de sua natu-
reza.

 No homem, a aetividade metabolica do
corpo que a principio hasta, não sOmente para
cobrir o dispendio quotidiano, como ta mIrna
para construir novos materiaes, acha-se, um
pouco mais tarde, som mte capaz do cri ain-
b"ar as exigencias physiologicas do organismo,
e mais tarde ainda, incapaz de sustentar todo
o Urdo da existmcia.

Temos, pois, tres grandes épocas na vida
humana., uma de crescimento, uma de equi-
librio, uma de decadencia, e é esta ultima que,
fanando strietamente, constitue a velhice, a
velhice que é inevitavel, mas que, por sua
duração e seus traços caracteristieos, é umij
pouco differente do que se comprehende geral-
mente por este termo.

Pythagoras dividia em quatro partes iguaes
a vida do homem. Denominava-o creança de
um a vinte :irmos; mancebo, de vinte a qua-
renta ; tha quarenta a sessenta, homem ; do
sessenta a oitenta, velho ; e depois deste pe-
riodo, não o contava mais entre os vivos,
qualquer que fosse a idade a que attingisse.

Shakesp . are, mais perspicaz que Pythago-
ras, distinguia sete idades na vida do homem;
sua divisão, porém, é mais convencional do
que scientidea, e, a respeito da phase que
melhor corresponde á velhice, cahin em uni
erro que depois deite reagiu nas representa-
ções da velhice no theatro. e assim tornou-se
parte •la concepção popular deste lwriodo da
vida.

Corno com muita finura indicou o Sr. Bui-
zard, a mudança na voz,

Sa t'orto voix
Reveuant do nenveau au soprano enrantin, a lá gan

11 e la musotte e da sualet.

não é de forma alguma um acompanhamento
obrigado e frequente da velhice, e apenas
nella á encontrada quando a paralysia mi-
fonte vem reunir-se decadeneia senil. Evi-
dentemente Sha,kespeare tomou para modelo
algum velho de seu conhecimento que siaria,
desta enfermidade, e imp lz-nos um ideal de
senilidade inteiramente falso, porquanto a voz
aguda e tremula, e o tremor que o cara.cte-
risa, nada tema que ver com a vej hice pura e
simples, com a velhice que não se pôde evitar.
E o mesmo pude-se dizer para muitos outros
traços. e principalmente para, certos traços
peniveis, que dominam na imagem da velhice.
tal qual a representamos, e que, alem disso,
acham-se constantemente associados á que nós
vemos

ções de alterações pathologicas pe-
soindica

enlapes a um perlado adeantado da vida, mas
não estão em relação essencial com a deca-
delicia normal das forças do homem. E' natu-
ralmente no outomno da vida que amadurece
a sterili avena da mocidade,

E' então que as loucuras e as prodigalidades
pesam ara-da mocidade e da idade madura
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g,eraes destas series, nenhum indicio certo as
caractensa. Consideradas mais attentamente,
a vida do homem, exactamente como a de
uma nação, é um aggregado de membros in-
dividimos e de communidades, tendo cada
qual sua, vida propria. E' litteralmente ver-
dade que morremos todos os dias, e igual-
mente qne renascemos todos os dias. A ve-
lhice começa no, berço, e a mocidade atraza-se
ainda sob os cabelos brancos. Os processos de
decomposição seguem de perto a aurora do
crescimento, e as energias creadoras estão
ainda em acção quando a decadencia parece
triumpliar ; e esta ultima verdade—a persis-
tencia das forças creadoras—é de que desejo
occupar-me especialmente.

O regresso physiologico dos orgãos indivi-
duaes que dá-se cedo na vida é muito sabido
por vós. Sabeis que a cartilagem byaiina, pri-
meiro rudimento dos ossos. e pela sua intima
natureza um tecido temporada. Sabeis que os
dentes de leite, cujo a,pparecimento se pro-
longa do setimo mez até o segundo anno de
vida, desapparecem depois de terem preenchi-
do seu fim, entre o setimo 00 undecimo armo;
sabeis que o thymo, tão activo durante a pri-
meira infancia, cresce rapidamente até o ter-
ce ro ando. conservando-se estacionario até ao
decimo ou ao decimo quarto, e em seguida se
reabsorve gradualmente, passando por um na

velhice, uma atropina e unia degenerescencia
gordurosa, exactamente analogas á velhice do
corpo uni seu conjunto.Sabeis que em relação
ao que diz respeito ao volume, ao peso, ao
vigor, e á capacidade funceional alguns orgão
apresentam signans de desfallecimento muito
antes do quc se reconIceee ser a flor da vida.

Mas ao lado do regresso precoce, ha a evo-
lução tardia. Sadeis que ha orgãos e funcções
que, em vez de ter existencia curta e provi-
soria,- comparada com a vala do organismo.
só se desenvolvem tardiamente, elevando-se
lentamente á perfeiçio do seu ser, em seguida
retrogradando em parte.

E' no system, nervoso que se podem obser-
var os exemplos mais instructivos desta evo-
lução tardia e prolongada. Não tenho neces-
sidade de expor-vos o desenvolvimento lenta-
mente progressivo das potencias dos sentidos,
do:movimento e da Intelligencia nas duas pri-
meiras infancias. Uni dos principaes encantos
da vida, nas Iludidas, consiste em espiar e
favorecer o desenvolvimento gradual destas
faculdades, em fixar a vista errante, em dos-
portar o ouvido ainda adormeeido, om fi miar
03 passos va,cillantes, em guiar a mão que ta-
ctêa, e em responder ás ardentes perguntas
de um espirito feliz de viver. Não tenho tom-
bem de vos descrever a expansão das ['micções
mentaes, a qual se produz durante a adotes-
cencia e a mocidade, e que a educação tem
por objecto estimular e dirigir, pois é Mn
proceswv complicado que quer-se analystuto
com cuidado para dele tirar-se um ensina-
mento util. Deixae-me antes tentar apresen-
tar claramente a vosso espirito que ha certos
centros e grupos de centros no systema nervoso
superior que teem um cyclo de evolução mais
extenso do que geralmente se pensa, e dos
quites alguns persistem ou podem persistir
com energia na velhice.

tia um grupo de centros psychomotores nas
circumvoluções frontaes e parietaes ascendeu-
tes,em que nascem os movimentos do polegar,
dos dedos, do pulso, do cotovelo e da espadua,
em-fim. os movimentos da mão e do braço.

A. evolução destes centros, que começa pouco
tempo depois do nascimento, caminha activa-
mente no correr da inancia, com mais mo-
deração durante a mocidade, e supponho que
a maioria dentre nós a declararia completa no
decimo nono ou no vigesimo anno, quando
attingiu a estatura maxima, porquanto a parte
superior parece ter adquirido toda a sua força
e toda a sua precisão de movimento.

Mas tal não acontece. Ha provas que os cen-
tros da mão e do braço continuam sua evo-
lução até uma idade muito mais adeantada.

E' evidente que os grandes pintores e ar-
tistas fazem progressos em dextresa manual,
em exactidão de execução, até ao meio da vida
e além ; talvez, porem, noites os centros do
braço e da mão são coristituidas de modo par-

• ticular, e seguramente são reforçados e disci-
plinados em seu excretem por outros centros
em relação com cites. Considerarei, pois, um
caso mais simples.

Procedi, ha alguns a.nnos, a pesquizas sobre
educação e as aptidões de certas classes de

operarias em Ilirmingliam, e ali encontrei
abundantes provas que os centros da mão
e do braço não attingem á sua maturidade
completa, tanto quanto póde-se medil-o pela
capacidade do • trabalhe, sinão nas proximi-
dades do trigesimo primeiro armo. • Um tor-
neiro que fabrica botões de marfim, entrando
para a profissão aos desesete ou aos desoito
annos, augmentara gradualmente sua pro-
dileção, tornando-se cada vez mais expedito e
preciso em seus movimentos até a idade de
trinta annos, quando attingir seu apogeo, e
fará 40 grósas ou 6240 botões para collete por
dia, pois neste « serviço » uma grósa significa
treze (luzias.

O mesmo acontece em todas as outras oc-
cupações que implicam o uso da mão e nos-
qua.es o trabalho pôde ser medido. Em Brad-
ford, verifiquei que os tecelões de certas
classes não attingem o maximo de sua policia
sinão na idade de trinta armas e o mesmo dá-se
com os oleiros de Stafibrdshire.

Os movimentos exigidos pelas occupações
que acabo de citar são em pequeno 'numero e
de caracter simples.

Adquiridos, j m migar-se- ia que rapidamente se
tornariam perfeitos. Mas tal não acontece, e
nossas ideas sobre a evolução nervosa se dila-
tam quando vemos que centros como os da
mão e tio braço acham-sa ainda em estado na-
scente, no fim da terceira de cada . animo de
vida.

Infelizmente este longo periodo de crescimen-
to dos centros do braço e da mão para nossos
operarias não é seguida de posse proporcional-
mente longa de vigor e de agilidade. A ve-
lhice prematura os assalta em breve. Aos
quarenta e cinco annos, a producção dos ope-
rarios das manufacturas começa-a diminuir e,
depois, desta data, reduz-se em proporção
sempre mais elevada.

Em alguns ramos da industrie, o decresci-
mento do vigor da mão começa ainda mais
cedo, aos quarenta anuas. Um serrador, na
fabricação de botões, cuja occupação reclama
attenção seria e movimento muito rapido dos
dedos, o qual, Ws quarenta anilas, fabricava
por dia 100 grósas de botões de marfim vege-
tal, apenas faz 80 grosas aos 45 armas de
(Lidemos 55 sua producção baixará a 60 grosas,
aos 65 apenas fabricará 40 grosas por dia.

Ou, por outros termos. um serrador perito
que aos 40 annos,ganha 45 shillings por sema-
na, aos 45 ganhara apenas 38, aos 55 ver-se-ha
reduzido ao selado de 24 shillings, e aos 65 an-
nos terá somente 20 shillinv por semana,esta
reducção se produzirá independentemente de
qualquer enfraquecimento da vista onde sua
sande geral,sendo apenas devido á menor agili-
dade dos seus dedos que perderam parte da
sua celeridade e da exactidão dos seus movi-
mentos.

F' muito provavel que este enfraquecimento
do poderio manual entre os operarias desde os
40 ou os 45 é pretnaturo,e deve ser attribu ido
excessiva usura de mecanica que regula os mo-
vimentos da mão. A divisão infinitesimal do
trabalho nas manufacturas e nas oficinas, ac-
tualmente, impoem esforço excemivo a alguns
circuitas nervosos,emquanto que deixa grande
numero de outros em inactividade.

Em occupações taes como a agricultura e a
navegação, todos 03 musculos do corpo são
postos em acção de tempos a tempos, por com-
binações que sempre variam; mas nas indus-
trias creadas pela civilisação moderna, peque-
nos grupos de musculos são • brçados a repetir
sem cessar as mesmas acções. O Sr. Frani:
Smith, de Sheffield, diz que um fabricante de
canivetes deve desferir 28.000 marteladas por
dia para poder ganhar a vida, ealaturalmen te,
são outras tantas descargas das cellulas nervo-
sas delicadas do celebro presidindo aos mus-
culpe que erguem e dirigem o martelo. Não
ha pois admirar si estas cedidas, que desferem
28.000 marteladas por dia, se achem ás vezes
superaquecidas, e relacitreni. Não é para ad.

brunhadoramente sobre o peregrino fatigado,
e encurvam-lhe o 'dorso. E' então que a
conscieficia, quando subsiste, -nos tortura,
então quando as fezes da hereditariedade
voem-se no fundo do etlice quasi esgotados
que a machina superaquecida arrebenta, e
que todas as penas que merecem nossa,
transgressões physiologicas, pequenas ou gran-
des, em nossa existencia social tão artificial,
são emffin applicada.s. Uma legião de sofri-

' mentos, de fraquezas, de incapacidades e de
molestias acompanha e entristece sem duvida,
a velhice, tal qual a conhecemos.
• Desejo, porém. que fique bem,entendida, a
verdade que uma grande proporção de tudo
isto nella se pode encontrar sem pertencer-lhe,
e que a velhice, que é inevitavel, não é abso-
lutamente um estado tão penoso quanto
aquelle que domina.

Comprehendereis facilmente que o que con-
siderainos como as enfermidades e as molestias
da velhice não constitue sua essencia, si, ex-
aminadas separadamente, e não em grupos,
como as encontramos, em geral, e noras re-
presentamos.

Em regra geral, o corpo curva-se com a
velhice; encontram-se entretanto velhos de
estatura direita e andar marcial.

Em regra geral -Lambem, a pele do velho
troa-se secca e enrugada, e entretanto ha
muitos octogetrarios que tem-a lisa e macia.
sem auxilio de cosmeticos especiaes.
. Igualmente os dentes cabem, mas ha exem-
plos de velhos que conservam os dentes sãos.

Em . regra geral, alteram-se a vista e o ou-
vido, mas ha muitos homens e mulheres ido-
sos que teem estes sentidos perfeitos. Em re-
gra geral, a memoria se enfraquece com a
idade, Mas não é raro que persista vigorosa e
.fiel quando a senilidade attinge seu limite
extremo. E, si das modificações physiologicas
eommuns observadas na velhice passarmos ás
manifestações pathologicas que lhe são as mais
das vezes associadas e lhe são peculiares, não
.se apresentando em nenhuma outra época da
vida, vemos ainda mais claramente que elas
não são essenciaes, antes porém acompanha-
mentos accidentaes, que podem ser attribuidos
não a uma evolução senil,. mas a uma influ-

•encia degeneradera de diversas especies. 	 •
A osteomalacia senil, a gangrena senil, a

gota e o. rhemnatismo senis, o atheroma
o amollecimentó senil do cerebro, e muitos
outros estados morbidos senis, comquanto não
se produzam sinão nas pessoas idosas, só aírP-
dam pequeno numero dellas,nascein de causas
ac t ndo muito antes da velhice ; e não de-

:vemser confundidas com a propria velhice.
Esta pôde prolongar-se sem a complicação de
nenhuma destas enfermidades senis, ou al-
guma das molestiaS senis que entnnerámos ; e
si nella pensarmos, destituida de todos estes
infortunios. a.dventicios, reconliecel-a-ltemos
como uma phase de . existencia muito menos
para temer e deplorar do que . a suppunha-
mos.

Naturalmente, a velhice, tal qual a conhe-
cemos, tal qual abunda, em torno de nós, é
muitas vezes acompanhada de mil enfermi-
dades ; meu fim, porém, é convencer-vos da

'existencia, de uma velhice typica privada
"deste.sequito — uma euttianasia, prolongada,
u m simples regresso cuja natureza mais tarde
definirei.

Faltei ha pouco de tres grandes epocas, as
•do crescimento, do &ludibrio e da decadencia,
e esta divisão da historia organica é, em
grande escala, correcta o util, mas sujeita a
reservas, si se examinarem minuciosamente os
acontecimentos das tres epocas, porquanto os
diversos tecidos que compoem o corpo teem
taxas de evolução, de equilibrio e de deca-

•delicia que muito diferem entre si. Começam
a crescer em diferentes idades, gosam de dif-

. ferentes durações de vigor maxinio, teem mo-
mentos críticos diferentes em seu periodo
descendente, e não ha verdadeiramente dous

•ergãos ou dons tecidos cujo desenvolvimento
e regresso coincidam. Achamo-nos em pre-
sença de uma serie de evoluções e de invo-
luções separadas, mas successivas e intima-
mente ligadas entre si, e si as tres epocas ci-
tadas resumem exactamente Os resultados
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mirar deparar-se colo tala os casos de asgota-
imano, ou ver nos owrarios nina velhice pre-
matura attingir os centros da mão e tio braço.

Quando não são sulanettiilos a. nenhum es-
forço desarrasoado, mas bem e iftmi(nt:lnente
utdisados, os f,f)trOS lia mão e tio braço con-
servam sua dextresa no mais alto graoanuito
alem dos quarenta e cinco a mios, e coniquanto
algum enfraquecimento de suas thrças deva-se
contar no numero das consequencias inevita-
reis da, idade, este enfraquecimento não é ne-
cessariamente levado ao seu extremo.

Em rarissimos casos, a mão conservou ple-
nitude de acção até adeantada velhice.

Miguel Angelo executava soberbos desenhos
para a cathedral de S. PAro cio lhana poli-
u) tempo antes da sua morte, aos 89 annos
de idade, O conheço exemplos de Immo:
que hoje contam tilais de 70 tomos e cuja
ealligraphia é traçada, com a mesma fir-
meza e rapidez de outros tempos. lia, parem,
outros centros no cerebro, desenvolvido mais
tarde, do que Os da InãO e do braço, e que
por mais tempo conservam sua aptidão com-
pleta para cuinprir com os seus deveres.
Os centros cerebraes da palavra, os centros
motores dos labios, da linaant, da h rteca,. dos
orgãos da, linguagem, que são situados na
terceira eircumvolução frontal, e talvez na
insula, de Rei 1. são mais lentas que os do
braço e da mão a se deselvolver em força
e pericia. A criança, aprende laboriosamente
a articular, e, durante a mocidade e a pri-
meira parte da, idade adulta, a acquisiçã,o
da palavra ainda cmitinua. Não posso de-
morar-me explicando o mecanismo da pala-
vra ou distinguindo os papeis que repre-
sentam, para sua producção, os centros
auditivos e motores, e o centro superior no
qual nascem os conceitos, mas, considerando
a linguagem como uni todo, limitarone-hel
em indicar que o momento ein que gosa
do sou major Poderio, é entre 45 a 55
annos. Não quero dizer que os homens e
as mulheres fallein mais neste perriodo ; sus-
tento. porém, queem regra geral, é então
que servem-se de maior numero de palavras
para exprimir suas idéas, e que as empre-
gam com mais precisão e mais exactamen-
te.

CurtioLent	 couvos
Processo Knoderer —Este processo é co-

nhecido pelo nome de curtimento economico,
e entretanto não apresenta os resultados que
fira, para desejar.

O promsso consiste essencialmente em collo-
car, depois da immersTiu. em toneis de zuna
grandeza calculada segundo as leis da dyna-
mica tanto para os couros grossos como para
os pequenos. Os toneis se acham, pelo meio,
com uma infusão de cascas, marcando um
grão determinado para bruniu°. Junta-se a
este sueco uma certa quantidade de cascas
calculadas para pequenas e grossas pedras,
depois fecha-se hermeticamente o tonel e faz-
se gvrar regularmente segundo as leis dvna-
micas. Durante tres ou seis dias procede-Se do
mesmo modo juntando-se sempre uma nova
quantidade de cascas igual á primeira.

Segundo as circumstancias mudou-se
penes para um novo tonel contendo sueco
ta.nnico mais forte ou deixão-se no mesmo,
dobrando somente a quantidade de cascas re-
cebida, primitivamente. Reduz-so as horas da
rotação, principalmente, quando o sueco pelo
funccionamento continuo, se acha em um
grão elevado de temperatura. Obtido este re-
s-ultado, fitz-se, o tonel gyrar diariamente ai-
guinas horas segundo a atração.

Sem movimento nada é possivel no curti-
mento dos couros; mas o movimento só não

De mais este processo não era desconhecido
dos antigos, apmas apresenta algumas modi-
ficações em relação ao :idiantamento da in-
dustria.

Processo Snyder — Tomão as peites e se as
conjuncturas por toda a sua superficie isto é
verfuraln-Se com uni instrumento armado de d

a gulhas de aço mui finas em numero de 13 a
.13 por centimetro quadrado, segundo a es-
pessura e qualida•le das peites. Esta operação
tem por fim facilitar a absorNão do liquido
tanninico.

Peoce.,:so dinamarque:,- —OniSi:zte este pro-
cesso em eozerean-se iis peites, enchei-as de
tumino e de agua e fechar O sitect) por ellas
1iwina(14), collocando-o depois em pNas cheias
ile agua e tannitio.

Dons mezes são sufileientes para a tannifi-
cação.

Processo Areei — D'Arcet empregava
sulfato de sesqui-oxido de ferro. Este pr;)cess
basea-se em que o sulfato sesqui-oxida de fere
posto em uma solução de gelatina e de alba
mina produz uni precipitado abundante cota
P0', to dos mesmos elementos e analogo ao ou
tido nas mesmas condições com o Omino,
sorte que s põem as palies previamente pie
paradas em contacto com o sal de r,.rro, ella
devem curtir como se estivessem em soluçã
tannica,.

As pelles permanecem no liquido phenico
durante o tempo nrcessario ; sendo sufficiente
tres dias para as peites delgadas e de seis e
oito para as espessas,

O Sr. Ilmri Villaini jultr,it que de todos
estes processos os que mais se approximam
do fim desejado são o da Ogeran e o Ster-
litigue, A com effoito, pois que os couros por
estes processos obtidos gosma de repu-
tação.

O processo Vanquelin não apresenta
todos os resultados que se esp nmvain. entre-
tanto com o emprego intelligente das sub-
stancias tannicas e meios mecanicos pude-se
obter a resolução do problema.

Os methodos in glezes fornecem couros
crivados de uma infinidade de poros e com
muitas fibras arrebentadas pela distenção
ihrçada a que são subfnettidos.

03 proceesos Cox-Ilerpath ainda não
se acham bem julgados paios entendedores,
posto que seu tr ¡ bailio seja facil de dirigir e
de execução simples.

O proces,o dinamarpuez fornece bons cou-
ros, porém a mão de obra é considera-
vel.

O processo Knoderer tem o trabalho facil
e a /não de obra p3quena.

Finahnente qua.nto ao curtimento por
meio de InineraeS encontra-se O inconveniente
de obter-se nin couro quebradiço e o que so-
mente pode ser remediado pelo emprego de
um corpo graxo.

A depuração pela fermentação putrida
produz muitas vezes a deterioração das
pelles, e por este motivo muitos processos
se tem inventado em substituição d'aquelle.

illethodo il,t Toroboll — Este chimico propõe
tratar as pelles por tneio de aSS1lear e serra-
:rema de lindeira, formando assucan,tos de cal
solareis.

Afethodo de Boetyer — Neste processo esfre-
gam-se as peites com sulfureto de enleio, fa-
zendo este composto penetrar até a raiz da-
quelles. Faz-se o mesmo com a outra peite e
relmem-se as duas faces collocando sobre as
pelles pranchas de madeira sobrecarregadas.

No fim de duas horas distacant-se os peitos.
Mr. Lendner prop -te a cal do gaz.
nimbem o sulphydrato de cateto ou o acido

sulphydrico (Estacam faciitnente os peitos das
peites.

itlethodo Bowlet — A cal é substituida pelo
alcali solarei, a soda, sendo sufficientes para
1,000 kilos de peites	 kilos de e,arbonata
soda crystallisado e 15 kilos de cal extincta
que se pie em uma. bacia com 500 litros de
agua, formando o carbonato de cal insolarei
e tornando-se o calicaustico. No fui de dons
ou frei dias as penes deixam] eahir os peitos.

Posto que empregado em muitas fitbricas
aste processo descurado deixa de fornecer.
couros aquosos deterioraveis.

Procesço americano— Collocam-se aS peites
em uma cava de 4 metros de comprimento 4
.e profundidade e 3 de largura,

As paredes desta, cava ao nivel do chão de-
rem ser construidas de pedras ou tijolos.
Para chegar a esta cova abre-se um caminho
e 3 metros de comprimento, tendo em cada

extremidade uma poria que dá accesso ao
exterior, devendo ser construida com dupla
parede do tannino no interior, de modo a in-
terceptar o ar seco e impedindo-O de entrar
na cava.

viailucto quadrado construbb n ( a No::
de 28 a 30 centimetros de largura istende-sc
a partir do centro do assoalho da cai a ate 15
ou 20 (entimetr n Is alian e eollOcadO a 1, 0 2,.)

abl i xo da superticie do sob,.
Este apparilho tem um dupb, fim ; sove

de condoa de des-arga pura as aguas ser-
vidas da cava, deixando, ao mesmo tempo,
passar o ar frio carregado do vapor ilestiiiado
a substituir o qus se acha rarifivado e por-
tanto a entreter uma e.Irreni.O continua por
meio de 11D1 ventila:lor collocado no cume.

Sobre a crista da cava se estendem em
toda a sua extensão duas ordens ule taboas
cutello e espaçadas entre Si 5 centimetros
Para penetração do ar. Todo o resto do
tecto da cava é coberto de terra na espessura
de um metro. Esta coberta de terra tem
por fint manter uma baixa temperatura, de
maneira que a depuração se kça sein calor e
fermentação.

Leva-se agua de, poços ou de fontes por
meio de taboas que se estendam ao longo das
paredes, afim de qua o liquido corra em
pequena quantidade, formando sobra as mu-
rallmas uma camada de humidade ou &inva
fina, de modo a saturar a at,D1Osphera da
cava.

A temperatura ordinaria da agua, sendo
de 10°C. e evaporando-se em qualquer tem-
peratura. segue-se que, ilizendo-a aftluir em
quantidade sufficiente, a evaporação absorverá
unta, gratulo quantidade de calor para manter
a temp oratura uniforme da cava.

Em urna cava bem . acondicionada, e onde a.
temperatura marque de 7 a 12"C., sendo a
circulação do ar li 1110 tmln es:aladiscida,
a depuração das peites se faz dc O a 12
dias.

Quando a temirratura está abaixo de 7°,
convém fechar em parte o ventilador si.
pelo contrario, esta eleva-se acima dc 12, é
necessario introduzir grande quantidade de ar
frio ou fazer cahir maior porção de agua.

Collocam-se as pAles na cava, suspenden-
do-as pela cabeça, em ganchos do fere() dis-
tantes uns dos outros de 5 a O centnnetros e
fixados em barras de madeira cstabelecidas na
parte superior em todo o compriinento da
cava.— As pelles devem estar completamente
distendidas.

A depuraçlo nesta processo verifica-se por
um simples amollecimento dos t2cittos das
peites e das raizes das peites, dando togar a
ficarem os couros macios.

A. ',Sedição 3fi1itar de 04a r()
-Preto

(Em 22 DE MARÇO DE 1833)
Documentos historiens collinidos por J.

Voz Pinto Coetho

(Continua)

o
o
o

e

o

E' um trabalho sem pretençr)es. — Com-
pom-n'o todos os document precises para a
historia da famosa sedição Mineira, que ainda
não foi escripta. Reuni-os em•ordem chrono-
Logic:o apanhando-os nas gazetas do tempo.
Ilesde a primeira proclainação dos sediciosos
até a noticia da vietoria da legalidade. E por
unica apreciação apresento debates do Senado
com estas linhas da Heranica hi ncbc11i,70
Praieira do desembargador Jeronymo Mar-
tiniano Figueira de Mello. Rio, 1550, pag. IV:

«Os netos apr,-senta4tos ein sua ontem his-
torica, mostram o nem-um fundamento da.
‹<Sedição» em seus principios, a fraqueza Iis
seus meios. o perigo de suas aviraQiese es
incalculaveis males que traria ao <<Brazil»
si espirito revolucionara) triumphasse.»

Ouro-Preto, 22 de março de 1;,C3-i.	 1-ai-
moiro signal de novidade feito pelo sino da
Cadeia 10 pua 11 horas da noite de 22 do
do corrente, concorriam os cidadãos quer mi-
litares, quer empregadas, negociantes ou rue-
listas, as-ança rido para a praça desta cidade.
E infbrmando-se do motivo. dizendo-se,thes
(11-le era para manter-se a Religião e a °ou-
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stituição jurada e o Sr. D. Pedro II no throno
ameaçados de destruição pelo ex-presidente
Manoel Ignaeio de Mello e Souza e. o Ex-Vice-
Presidente Bernardo Pereira de Vasconcellos,
protestavam diTrainar a ultima gota de
sangue em dei usa de objectos tão venerados.

A' meia-noite achava.m-se reunidos na praça
ofileittes e praças de eavallaria de P linha,
as Guardas Nac l onal e Permanente, assim
como todos os cidadã/ 8— (l11ellOS OS modera,los).

tropa e o Povo convidaram ao Sr. Manoel
soeres de Gizar) para oceupar a Presidencia
da Provincia, visto ser o mais votado dos
conselheiros do Governo.

Foi entregue o cominando cio Regimento de
Cavallaria de linha ao coronel Manoel Alves
de Toledo Ribas.

Depois de claro o dia, foram convocados os
Vereadores e Juizes de Paz da Cidade.

;Extensamente narram o acontecimento O
II. 5 de 29 de março,

meèetee n. 27 de 30 do dito
fe.

E lego eivam disteibuidas estas proclama-
eões

mi o	 do março.
el.:'..00eos 1 A marcha ol p .'sa1ioinistreç0

•Uspo n .iea, que o
ka.x.'-Pr/ -side P da Provinc'a o Sr. Manoel Igna cio
(1 , Mello e Souzc havia adoptado, desde a che-
gada do Vaswneellos ao Ouro Preto exasqr-
roua todos os seus habitantes. excepto os pa-
ra-itas do Palae lo. ou,- :to peimeiro sienal de
,novidarte, leito pelo sino da, Cadeia ás lu para

1 horas da nol..e d. , 22 do corrente, corror-
ri" (-r Cidadãos. quer Militares. quer Empre-
;etee.ei. Negocia otrs	 ArtiOw:, avanond0
wra	 Pra‘:a dc-ta Cidade todos a porfia, a.

:;nrd a eaus ? E innirmando-s: , do RU/-
1.i • d.C' tal er eitião : dizendo-('-lhes, que era
p.iria o thn de manter-se a l n eligiào, a Constá-.
uic o jurada. e o Sr. I). Pedro II no Throno,

aw eitei'des da destruição ul , ima, pelos ex-Pre-
side toe MAI() e Souza e ex-vice-presidente
yasuoneellos ; initnediatamente cada um to-
mava a valisa conto sua propria e particular,
e prote stava, derramara ultima gota de sangue
em det°.sa. de Objectos tão renovados pelos bons
e corde,!-.0,s Brazileir .os desde o mais pobre até
ao mais 1-1,'!0 !

A' tue • a-n.eite a,chavão-se reunidos na Praça
es sree cm3e,i aes e praças de Cavallaria de
l a Linha. as Co:tardas Nacional e Peemanente,
,assim como to.do,s1 os cidadãos. menos os ;ao ,le-
ratt! ls sai oerier,:s, Aos qnaes apenas appareceu
nili o t riste Forb,s,r,.0 e foi i meff ai amento cor-
rido com eira fóra. .r/ra até sumir-se. A Trop
e o Povo eOnVillarãO itO Sr. Manoel Soares do
Cou to, para occu par a Presidencia da Pro-
vinda na natalidade de vice-Presidente, visto
ser o mais votado aios Srs. Conselheiros do
4-;overno, pois que a bem da Provincia e da
Na çã o se tomava indispensavel retirarem-se de
Minas os Srs. Mello e Souza, Vasc,oncellos e
PacI re José R ntn ; cujas prisões se requerião
sem demora : o Sr. Soares do Couto acceitou
Pr ,siclencia, e jurou dirigir frelmente a ordem,
até a ne a nli ecer, quando  se deveria cotivocar as
nutoridades do Municipio para se cumprirem
as lormivalidaties legaes : afila nçou tamhem e
protestow a scgairança dos ind;viduos mencio-
nados achata.

Passou -te O resto da noite sem alguma no-
viciado mais, do que par atuem do Sr. Vice-
Pr ser entregue o Cominando do
Regimento de Cavallaria de linha ao Sr. Co-
ronel Manoel Alves de Toledo Ribas e os mais

nSrs. oMeiaes tio mesmo Corpo, despotica-
riaente declarach us avulsos, restituidos aos seus
competentes logares.— O enthusiasmo
Trepa e Povo era muito grande, e geral ;
pran,l encia porém foi maior, e universal ; não
e OU vio hum só viva desregrado, apezar de

Tule heuveram muitas.
Depra: s de claro o dia convocou-se os Srs. Ve-

reallores e Juizes /le Paz da Cidade. no entanto
distribwi o-se pelo Povo e Tropa o seguinte
impresso

Brj,,sos . ‘1 1.neiras	 Caltienim por terra os
;r• an , r)s	 n.sairamos o ar da Liber-

* rLige	 budica de Caceie Despertador

.0Efrwi4'o ri. 27de' ,1833.

Distribuio-se igualinente a seguinte Procla-
mação

CONCIDADOENS !*

O Vice-Presidente da Provincia, Manoel
Soares do Couto, a quem pela Lei pertence o
Governo da mesma, pa ssa a dar todas as pro-
,..idencias, /toe se torneio indispensavais ao
bem sue 1 lO 1 .o do e'reulo da Legalidade.
Esres pio idr-neias porém nem li 11111 off, .ito
podem prodezir, se por ventura, continuas
no estado de agitação em que vos achaes.
Tranquill sae-vos, Brazileiros, e mostrae mais
uma vez, que sois Amigos da Constituição, das
Leis, e do nosso Amado e Innocente Im-
perador, cuja sorte tanto mais brilhante,
e seeura será, quanto maior Irr o vosso
respeito és leis, e a tranquilidade da Pa-
tria.

Briosos Mineiros, repeti cotnmigo
Viva a nossa Santa Religião !
Viva a Soberana Nação Brazileira!
Viva o Imperador Constitucional o Sr. D.

Pedro	 !
V,va a Constituição ,juradal
Viva a Assernblea Geral Legislativa!
Viva a Regeneia em Nome do Impera-

dor !
Viva o Brioso Povo Mineiro !
Imperial Cidade do Ouro-Preto em 23 de

março de 1833.
Manoel Soares do Couto.

Das 8 para 9 horas da manhã, o Exm. Sr.
Vice-Presidente acompanhado dos Cidadãos di-
rigin-se do Palacio Presidencial para a Casa
da Cantara onde o (\spora,vam os Srs . Presi-
dentes. Vereadores e Juiz de Paz da Paro-
chia do Ouro-Preto. Lavrou-se a competente
Acta de todo o succedido, depus do que o Sr.
Vice-Presidente prestou o juramento da Lei,
perante o Corpo Municipal; ficando assim em-
possado da Presidencia, de Minas Gerans.
Selando S. Ex. acompanhado da Cantara e Ci-
dadãos parou em frente da Tropa e fazendo-
lhe esta as continencias devidas, S. Ex. reci-
tou a Proclamação abaixo, e dando os vivas
trila expressos correspondidos pela Tropa e
Povo com mui grande enthusiastno recolheu-
se á Palacio.

Camaradas E Coxidadoens!
Aqui tendi s hum Vice-Pr esidente da no-

mêação da Provinria, e vos,..a: Eito conta com
a vossa coadjuvação para o bom desempenho
de sua importante Commissão. Esta coadjuva-
ção he ob ediencia, ás Leis, ás Authoridades le-
glimas, á paz e a trate-infinda/1e. Tende nelle
tanta confiança como elle tem eia vó, e a Con-
cordia reinará bem de pressa entra nós.° Vice-
Presidente não lia de illudir vossas esperan-
ças, obrai com elle de boa fé.

Viva a nossa Santa Religião !
Viva S. M. o I. Constitucional o Sr. D.Pedro

'Viva a Constituição jurada!
Viva a Regencia em nome do Imperador !
Viva a Briosa Tropa e Povo Mineiro !
Imperial Cidade do Ouro-Preto eia 23 de

março de 1833.— Manoel Soares do Couto.

(Continua,)

• Ortliographia e redacção — fielmente co-
piadas.

Os hindus do perimi() vedloo
e braluninleo

(Continuado do n. GO)

O Dr, Bulder diz-nos ainda que Boudilaya-
na, um dos mais antigos juristas da India,
« permitte aos aryanos sem filhos que satisfa-
çaan a paixão de obter representantes de seus
nomes e que acalmem sem receio de caltir,
depois da morte, em urna região de tormen-
tos, por falta de oblações funerarias, perfi-
lhando, por onze modos diversos, o equiva-
lente de um filho legitimo. Seus proprios fi-
lhos illegitimos. ou os illegitimos de suas espo-
sas. os rebentos legithnos ou illegitimos de
suas filhas, 03 filhos de parentes ou mesmo de
estranhos que podem ser adoptados solemne-
mente ou recebidos como membros da lhanilia
sem cerimonia alguma, todos são autorisados
a tomar o logar e a invocar os direitos de um
filho Vgitimo». (II)

De todos os 1111tos, porém, o mais velho é o
privilegiado ; é elle que off Tecerá o sacri-
!leio par 5311 pae com probabilidades maiores
de enleada; é elle que ligará os elos sa-
gradas da cadeia familia] que prende os vivos
aos mortos; elle nasceu da dever, os outros
nasceram do amor, dium os sakosbrahmanes.

Seus direitos hereditarios, porém. não cor-
respondem a estas dignidades religiosas de
primogenito. A fortuna da familia, que fira
propriedade do pie, nein sempre, nein por
todo o Indostão, lhe passa directa e comple-
tamente.

«A's vezes, diz iMaine, o pr:mogenito recebe
toda a herança paterna, sob a condição de
sustentar o resto da familia e é muito pro-
vavelmente um uso stcular esse, para o
qual os juristas clericaes inventaram umn
motivo religioso. Mais frequentemente de-
termina-se ao filho mais velho a melhor
parte, ou urna vantagem equivalente, e
outras vezes são apresentadas alterna-
tivas para o poder. Das (luas anti gas auto-
ridades. Gotama expõe seus privilegios em
termos ambiguos, e até contradictorios, em-
quanto que Apastamba, admittindo que a pri-
primalenitura offerece vantagens em certos
paizes, prega fortemente a partilha igual entre
todos os filhos.» (12)

13 ,vemos concluir de tudo isso que o direito
hindli primitivo fazia passar ao primogenito
fortuna toda do pa e, dando-lie, porém, o en-
cargo de sustentar a familia cujo chefe morrera.
Esta direito primitivo que está em aceordo com
as idéas do tempo, deve de ser modificado pos-
teriormente, restando sómente ao filho mais
velho o direito de executar a. partilha. conto
devendo ser o mais prudente. Este costume da
partilha pelo mais velho se reproduz em mui-
tos povos de origem aryana. como attestando
um costume antiquissimo e generalisado entre
oe diversos ramos dispersos da grande familia
dos nobres conquistadores da Europa.

Si o pae não tinha filho legitimo podia (les-
ionar uma de suas filias para que lhe desse
um filho que fasse o continuador da ca-
deia interrompida das gerações masculinas.
Em Antenas encontramos um liso sinão
identico ao menos intimamente ligado a
este . Mas. em Athenas o pai baldo de fi-
lho legitimo chamava a represental -o legal-
mente o filho de uma filha por meio de testa-
mento, legando sua propriedade e sua filha a
uma pessoa designada a quem era imposta a
condição de desposar a jovem e ceder o pri-
meiro filho nascido de seu casamento á fa-
milia do sogro.

Foi por este modo que, entre os diversos
povos, as mulheres excluidas da successii,o,
foram, pouco a pouco, sendo á ella chamadas,
a principio precaria e indirectamente, depois
na ausencia, de irmãos, depois per meio de
seus filhos e finalmente por si e em concur-
rendia com os irmãos. •

(I 1) Socred books opile East, //,preface,X1X,
apitei Maine.

(12) Moine, loc. Cit. pag. 124,

dade ! Monstros sanguisedentos, tramavam a
nossa ruiria, : já estava decretada a nossa
escravidão ! mas hum dia talvez, limn Governo
oppressore inimigo da nossa Santa Religião, da
nossa, Constituição e de todos os nossos Direitos
nos faria gemer debaixo dos horrores de uma
Dictadura, Caltiram Os Tyrannos 1 a soberania
de um povo verdadeiramente livre mostrou-se
em todo o seo vigor ; o que nos resta hé sus-
tentar lamina obra tão gloriosa que deve servir
de exemplo a todos os Brazileiros e de lição
aos Tyrannos.

Viva a Santa Religião !
Viva a Csnstituição Jurada !
Viva o Sr. I). Pedro 2°!
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A. lei hindá concede (t mulher mesmo o
(tina° de dor um filho a seu marido definia.)
por meio d ume simples adoNão. A ad-
,lNão , aliás, pidia ser feita pelo marido.,
mas era menos vulgar. Predoininavain os
meios de filiação a (lua já 1113 tenho r'ferido.
como o levirato e outros , e, por algum
tempo, a perfilhação ou filiação ficticia de

mn varão nascido no r i/oi, que ou tivesse
nascido elandestinattiente, ou fosse o fructo
temporã() de uma ,joven não casada, ou o filho
de uma, noiva gravida ou de uma Nimba.

Do que tent sido até agora expasto já se ve
que as filhas oram pelo (finito primitivo (los
hindús exeluidos da herança. Coneediam-lbes
apenas tuna porção de moveis da fundia. Elo
Ifondhayanit a mulher não é contada como
herdeira,. Em Apastamba já se vA 11111 abran-
la mento a este barba p istilo espoliador da pottP

debil da humanidade ; a filha é chamada á
stiecessão (lepois de esgotada a lista dos pa-
rentes masculinos de seu luxe_ d'pois do ins-
tituidor r.digioso e dos vondiscipulos do de-
funeto. (14)

Não Peavam, porém, cilas, quando solteiras
ou viuvas, abandonadas e sem recursos. Ott
eram subvencionadas pelos p trentes ou vivi
iL111 1.1, custa do irmão mais \Ali() lute 11OrdaVa
eXe111.SiVl00eldO sob 05511 cOndii,i0, ou enifint
eram sustentadas, segundo dispõe a lei, pela
communhão familiar.

Com estas idéas, o parmtesco não polia
deixar de s.T essencialtnent y, agnatieo, embora,
11111 11111 Olt 011 tio appareça excepcional-
mente a cognação como fundam ,ntando
'tos, mas sempre subordinallainelitQ á agnação.
Os setidonodacas e os sapinhIS eram li gna
dos. (15)

Parece que com o correr tios tempos a, eo,
gnação foi se collocando, em alguns pontua,
em pé de igua hl ide com a agnação. Foi o que
observou, o celebre autor da lqw and
uwege relativamente a provincia de Boll 'ala,
onde os cogitados gozam de direitos sucesso-
rios, as vezes mais amplos que os agnados.

Tal era a constituição da familia hindii.
Mais alguns traços. porém. são iteeessarios
para que O quadro fique acaliado. O pi e, Como
chefe da litin iii a, tinha sob s- , 11 p01 1' a mu-
lher, os filhos e os escravos. Estas (Tos i-

'.' flua 	 não podem. por lei. ter uma
propriedade exclusivamente pessoal. O que
&Ias adquirirem irá a ugmentar o patrimonio
da Omilia que está sob a admin l stracão do
pai, senhor e proprietarlo de tudo. Só com a
morte do pai, os filhos se emancipam. Du-
rante sua vila, lé-se em Narada: elles estão
sempre na dependencia do pai, ainda mesmo
que haja attingido (i velhice.

Ainda hoje o patrio podor eonserva essa,
extensão e força na India. Nelson diz que, em
'nutras, o pae i, aettialmente. consii:erado
p'.1r todos onno o radjah Ou o -oliera.no abso-
luto da lamina que está sob sua depit-

Elle tem direito ao respeito durante a vida
como terá mi culto depois do sua morte. Sua
palavra é uma lei á qual todos obedecem sem
discussão e seio liesita?ão. Elle é realmente o
senhor da familia	 sua, mulher, de seus
/11hos, de $etH escravos e de sua fortuna. (I G),	 •

São idéas e principios estes ([11e nos have-
mos de encontrar sompra como base do direito
primitivo dos povos indo-europeus e que de-
pois de solfrerem modificações O adaptações
Jiversas hão de entrar como elementos li ui-

damentaes na constituição do direito escripto
(111 costumeiro das nações mais cultas.

(Ertrahido da Reviste( Jurídica)

(13) Chitama — XVIII, 32. amei Maine.

(14) Maine, op cit. pag. 1.49.

(15) Si, ntonodacas min os ascPodentes mais
remotos a que era d 1vida, ainda a li tição
tle agua, e saoiad'1 ,: creia os asi-nilentes mais
proximos a que devia ser apresentado o bolo
de cuRo (lomesti( o.

' (16) Nelson-View of Lhe :hindu law,p. 56.

RENDAS PUBLICAS

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

sEssÃo EM 2 DE MAIO» DE 1892

Presidedeia do Er (a Sr.3Iinistro E Henrigaes
Secretario o Sr. Dr. Pedreira.

A's 10 1/2 horas, abriu-se a SeSsào com
tolos OS EXins. Srs in:niStroS á excepção do
Exitt. Sr. minis To Qui iroz Barros, que não
compareceu por incornmodado.

Foi approvada a acta da ssi .,ão iinter:or.
Na ante sala o Exm. Sr. ministro Amplii-

lop.no Botelho Freire de Carvaloo nomeado
ministro do Suppremo Tábuttal FM Tal por
(1 ..‘ere.to de I da fevereiro ul. imo 101 0,`I'Cbld0
por uma commissão o occimou o locai' que lhe
compete, tendo já de vespera prestado jura-
mento com as formalidades do estylo á vista
d. , seu ticulo que ficou re:Éstrado.

Expediente- O subst.tu to do juiz seccionaldu
estado do Pará,liacharel Gaspar Costa.remett ,n
a informação em cumprimento do aviso cir-
oular de 15 de dez rnbro do anuo passado.
Mandou -se ti ao copia,ei r. ,inetter o original ao
Ministerio da Justiça.

Foram julgados

Ilabeaç.c iopus

N. 235—Relai 00 o Exm minis ro
paciente João Auguso dos Sanus F'er'iei a.—
Ju lgaramlgaram não haver motivo de censura no pro-
ceder da dita autoridade, conl'orme a sua
inibrinação.

N. 239 e 218 — Relatores os Exms. Srs.
ministros Mac , do Soares e Souza Mende,
pacimt-s Narciso Pereira (los Santos e Anto-
nio de Castro Fernandes—Cone 'deram a sal ora

visa das informações prestadas.
Ns. 212 e 217 — RIU ires os Exms. Srs.

minstros Barradas e Souza Mend s ; ientes
Aliou 1 Joaquim da. Sil';a e Virgilio do Carmo
Guiinarãis. —Negarilni a ,oh ura aos pae:entes
a vis' a (Ias iti formaç .es pres telas pela respe-
ctiva antrralade

Ns. 243, 25:l , 250 e 254 — Relatares os
Exms. Srs. ministro V. de Sabara, A. Puto
pacientes Daniel Antonio das Neves.Arthur José
(te s. P1111 t) Aguiar, tiuillierme Jorge Duarte
e José Vic-nt Itarbosa.—Deferiram as petições
para apresentação dos pacientes á Barra deste
Tribunal na seguinte sessão, ouvidos os jui-
zes de,	 11' 13 a e 9' pretoria.

Ns. 245 e 246 Relatores os Exln s. Srs. mi-
nistros Aquino e Castro e Trigo de Loureiro
Pacientes Antonio Fenda e José Amovei:h
Francisco 1 Clement — Adiados para a s -
guinte sessão, ouvindo-se de no \ro o joiz ti 1.

pretorla e o sul delegado do 2' districto
f,'eguezia de S. josé, sob as penas da lei.

N. 252—Relator o Exin. Sr. ministro Blr-
rw P1ment-1, pa iont.• Candi,lo Per -int d
Sanes. — Ind-terida a petção por oito estar
devidamente instruida.

sk;- s n ,, 1 NI	 I

,k's 10 1/2 ahi' ' i-Sl li sessT. o aeltando-.'e
sen l es todos os hixins. sr	 0\1'..I)–
ção dos Srs. Aquino e ('asi l o, Ui . 	1.)n iroz.
Barros1 11: 110 ti Subi' 1, titu, 	 ateia cola
justas ea usas.

Foi approVada a acta da anter:or.
Despacaada a e vrosplinlen ia Aliciai, lias.

sou-se aos j ulgamentos

,s-corpos.

Foram concedidas ordem , d	 aos p;
cientes Antonio Fenda ou Fedara e J ,se Am.,-
re h Francisco de Clemenh ,._	 te, forlui o: -
fatores n )s. Srs. ministro	 /1. ‘S , !.;:ra e
Ovidio de i,oun i, o. E. 	 pio '1.5;:a: Li	 eg
os. 245 e 240.

Pr jahcado o (1,' n . 213 (1 qu Ibi relato'.
o Sr. Visconde de Sabara e; Kir ia estar solto
o pacienta Daniel Antonio das Neves.

Os delis. 253, 254 e 215 do (pie 1.1t Reator o
Sr. Amolado Pinto, pacientes A. tinir José de
São Paulo Aguiar, c;;OU.erin Jorge Bonito
(0111 E'ancisco Jorg e InuIrte e N'icento Jes'á
Barb'sa foram 110 .2ailas	 sal uras impetradas,
em fá . _! ., das 11)10 11111.4 	 iholas
pe, ti vas autoral-01es.

p i 0c	 lenho 15 cl) . , d(. Originaria-
m, nte	 tr,a1,,s sob fls. 257. 258, 2'.9. 260e
201 plos pleie.:tes Art: , ur	 MarnMo,
Eit2enio da :. i!va, Jose	 M ti. o, El:,i(40
do Saci 1011 	 (;.•»i . s Voz	 José
Maria da Costa, cela f ado: pol.
ministros Anetrii,epl.io, Viscoltio
Andrade Pinto, Costa Ba , ra !as e Nlacillo
res. n tala a incompeten do Trionnal cuja.
prejmlicial d anda esta vez proposta, pelo
Exm. Sr. ministro Cosia Barradas. (1 , 11es nau
se tomou ('onhecimento. I) 'pois da disaassão
oceorda a semelliant . respeito, tr.'ndo-se antes'
retlrado os Srs. ministros Oçidio II Lonreiro
e 1)1 l'.' de per .rd	 '10 11 .1,

pr	 íre ;).-s.,tt	 E:U.1s.
Vis (mil, de

el.). n a RI l'	 Nt	 ,•
O] ( . ,):1 1 :'	 E'	 .

'

t127

O ::ter...tv.rio,

N. ne, - R lator o Exm. Sr. ministro
Aqáitm e COSI 1'0 paciente, Radri-
gu, s.—Não 1,01(1,,1itii conhecin nta (11 p lição
Po,' não se aí' 1111 ,sto assignada p lo ntp. -
tranue. nem par 111,4' 111 procura ! til', além dc,
não estar devidamente instruida.

flectus;) , ,'d

N. 8 — Relator . 1 Exm. Sr. min . sta o 1111.10
de Pio lia Fran ..); pati . 1010110 .1 ao 11 101h

NO O t.,1111 n 111•-	 CO'IHCH; 1'' •
;.:er eati II	 lis () p ilei...hl-c o 1 .. „lo:17. o,t)
do Sr. prall :olor gera l da, R ).1;.1ie.i.

N. :1:1 —Relator o Exia. Sr. ministro peti-
cionado Felix Ferreira da Silva.—	 Sen-
tença.

s ta Co lionerc Ui/

N. 48 — Relator a Exnt. Sr. mini-Iro li r-
radas, r . cor. : ontes	 CO-	 1.:»( 1-
ri(13	 Corlos	 111%	 /0111).

rain colLe . 'ilianto da revista	 caber •,
ler do causa na li Içada (1 , 1 ,; 

N. 16— 1Zelator I) Exio. SI.	 t ba-
rão d lkuerc F:Ittico:uc er , li;	 i.
de Araujo, ree.ir	 \:„..i.!	 ,
— Não	 -
vista por 11110 se' . c o	 is O G. 1. s,do a,

'Ilteneo, proferida em 2 , instou, ia por ii z
direito. de co,i rorinidad.

Leva o) ou-se a ses são ás 2 botai. — O, lu-
taria



Dia 5 de março de 1892
(tnaxima....

Temperatura á sombra.. 	 ni ma....
(média 	
Smaxima 	Dita na relva. 	

Dita ao sol 	  inaxima....
Evaporação á sombra 20,3.
No dia 7:

36,0
23,4
28,7
43,0
18.0
59,2
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NOTICIAM)
l'ele r-rammas — O Sr. Vice-Presi-

dente da Republica recebeu os seguintes:
PARAIMIA, 8—Em nome povo parahybano,

nos aSSOC iallIOS á grande manilistação (1,,s flu-
minenses felicitando paiz p lo vosso concilia-
dor e generoso governo.—(e lho Lishoír.

NATAL. 7 — ASSOCiO-Me juLili Is° ás instas ma.
milestações de apreso que vos fez a população
da capital. Plena paz no estado.—Ped,.o Velho,
governador.

PArtArtvn.s, 7 — Febeito e comprimento
V. Ex. pela honrosa e significativa inaniGs--
tição de que liii alvo e á qual associo-me.
Aqui reina completa paz. — AI caro Machado,
governador.

Binix. 8—Associo-me á esplendida manifes-
tação ao vosso benemerito e patriotieo governo.
Parabens. — Peri i'era, juiz de di-
reito.

IlEefFE. 8—Por mim e plo partido repu-
blicano historico de Pernambuco, felicito
V. Ex. pela brilhante e significativa mani-
festação de 5 do corrente. — Manias Juilior,
director da FaceIdade de Direito.

Casamento civil — Na 19 , pre7-
tora effeetittram-se aute-hontem os casamen-
tos de Henrique Ferreira Sanes com Joaqui-
na Fureira (Ia Conceição e de Manoel Jose
Machado com Petronilha Philomena de
Jesus.

— Efrectuou-se hontem na 21' , prediria o
casamento de Bernabe da Silva Amaral com
Calunia Maria da Conceição.

l'ap-adovia, cio r.Uliefouvo—Pa.-
gam-se hoje as folhas de gratificações aos
examinadores e praças do Corpo de Bombsiros,

N. B.—Convidam-se todas as pessoas que re-
cebem contas e vencimentos por esta repar-
tição a vir receb e r as do exercicio de 1891,
ate ao dia 31 do corrente,afim de não cahirem
eia exercido findo.

Repar tit,não Central Me too..

71."010ICa — Resumo meteorologieo da es-
tação do morro de Santo Antonio:

j maxi ma. ... 35,6
Temperatura é sombra.. /ininitna....

(média 	
 24,8

30.2
40,2Dita na relva 	 jminima.	 19,8

Dita ao sol 	  maxima.. . 64.5
Evaporação á sombra
Obs,-c rvatorio A.t ronoinie

— Resumo meteerologico dos dias 8 e 9 de
março de 1892:

s!

me ,,,,

-a HORAS

t.
;18

2 '

o

g g
j.-

o

o ca
,4 2
,;.;'

ta
.Tu
9:

'á
i; ..1co r4.	 trà

PO Cl
E.

,.,
a

n....

1 8 7 hs. da noute.. 751.19 28 3 21,31 71.9

2 O 1	 .r	 w. manhã . 751.73 26.9 20,01 ;.3.0

3 . 7	 •	 P	 7., 751.23 27.8 10.0S GS.(5

4 . 1	 o	 •	 tarde.. 751.76 33.4 17.59 45.8

Thermometro desala i gmlo ao
negrecillo 50.5, praiend ) -14,0.

Temperatura maxima 34,5.
Temperatura . miniina 23,4.
Evaporação 3,0.
Ozone 4.
Velocidade média ç,o vento em 24 horas 3",8,

Etwlo do cdo

1) Encol . erto p • a' eirr n Psumulus e cumulo-
nimbus, vento SW

2) 0,7 encobertos por eirrus, eirro-cumulus
e einnulus, vento E "',2.

3) 0,0 eneobortos per cirrus. cirro-cumulus,
cumultis e nimbus, vento NW

4) 0,2 encobertos por eirrus, cirro-cumulus
eumulus, vento X 3m,l.

Santa, Ca...u-ih dii Miscricord
— O movimento do hospital da Santa Casa da
Miserimrdia., dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do soscorro e de Nossa Senhora das
Dores em Cassadura, foi no dia 3 do mez
findo o seguinte

	

Nac.	 Est,	 Total,

Existiam 	 	 783	 791;	 1.579
Entrarain 	 	 37	 47	 84
Saldram 	 	 12	 2t;	 :38
Falleceram 	 	 6	 12	 18
Existem 	  802	 803	 1.007

O movimento daSala do Banco e dos consul -
torias publicos Mi, no mesmo (lia de 389 con-
sultantes para os gumes se aviaram 420 re-
ceitas.

Extracçes de dentes 51.
E no dia 4 de março:

	

Nac.	 Est.	 Total.

Existiam 	 	 802	 805	 1.607
Entrara ni 	 	 24	 34	 58
Sabiram 	 	 17	 35	 52
Fallecerain 	 	 10	 10	 20
Existem 	 	 	 799	 794	 1.593

O movimento da Sala do Banco e dos consul-
todos pliblicos (oi, no mesmo dia, de 355 con-
sultantes para os quaes se aviaram 408 re-
ceitas.

Fizeram-se 27 extracções de dentes.
E no dia 5:

Nac. E st. Total

Existiam 	
	

799	 794
	

1.593
Entraram 	

	
30	 62
	

92
Saldram 	
	

24	 41
	

05
Falteceram 	

	
5	 11
	

16
Existem 	

	
801	 803
	

1.604

O movimento da sala do banco e tios con-
sultados publicus foi, no mesmo dia, de 241)
consultantes, para os quaes se aviaram 271
receitas.

Fizeram-se oito extracções de dentes e oito
obturações.

E no dia 6:

	

Nac.	 Est. Total.

Existiam 	  	 	 801
	

803
	

1.604
Entraram. 	 	 10

	
41
	

54
Sabiram 	 	 19

	
39
	

58
Fall ecera 	

	
13

Existem 	 	 797'
	

793
	

1.590

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorros publicos foi, ' no mesmo dia, de 407
cons ltantes, para os quaes se aviaram 992
receitas.

Fizeram-se 18 extracções de dentes.

Obitioti-io—Sepultaram-se no dia 6 do
corrente 124 pessoas fallecidas de:

Access() pernicioso—os portigruezes José da
Silva, 24 a nnos. residente e falleeido é rtta
Princeza Imperial n,6; Anmnio Soares Barbosa,
45 annos, casado, residente e radicchio á rua da
Imperatriz n. 55; a brazileira Emilia, filha (te
João Jose Antunes, 16 annos, residente e fal-
lecida á rua Thereza Guimarães n.18; Carmen
Espinal . Sanches. 38 annos, residente e fal-
lecida é rua Jardim Botanico n. 55; os flumi-
nenses Carlos. filho de Artidoro Augusto Xa-
vier Pinheiro F Ihio, 2 nines, residente e fid-
tecido á rua da Relação n. 13 ; Mantinha Ma-
ria da Conceição, 80 annos, solteira, residente
e fallecida á ladeira do Castro n. 19; Lycurgo,
filho de Bernardina Sopla de Laxe, 27 dias,

residente e fallecida é rua de S. Carlos n. 82;
o italiano Francisco Carozo, 14 annos,solteiro,
resiliente e lidlecido a rua do Barão de
n ona n. 163. Total, 8,

Attirepsia—as fluminenses Maria, filha. de
Nu no Barim sa. 2 meus, residente e fallecida á.
rua do Cassiano n. 52; Obvia, filha de José
Luiz Caminada. 45 (lias, residente, e fallecida á
rua de Pedro 11.

Asphyxia por submersão—o brazileiro Lau-
rindo de Azevedo Maio,. 40 annos, solteiro, re-
sidente e fallecido á rua do Li vramenten. 93.

Beriberi — o brazileiro Manoel Francisco
Dias da Silva, 50 annos, solteiro, residente e

rua, (1( s Ferreiros 11. 5.
I3ronchite capinar—as fluminenses Izahias.

filho de Joaquim de Souza e Silva, 9 turnos,
residente e falleeido Orna do General Camara
n. 214; Almezinda, filha de Aniceta Caridade,
4 mezes,residente e lallecida a. rua do Visconde
de !Muna n. 31.

Cachexia palustre—o portuguez Francisco
da Silva No gueira. 54 annos, casado, residente
é Praça Pedro I e fallecido na Santa Casa
o brazileiro José de Barros. 18 annos, solteiro
e (alteei& no Hospicio da Garnbtia.

Congestão cerebral—o portuguez Adriano
da Silva Rocha, 10 aflitos, solteiro, residente e
fallecido á. Praia do Flamengo ia.  22.

Congestão bubar—o francez Engene Anglat,
41 annos, casado, residente á rua Fresca n. 8
e fallecido á rua do Mundo Novo n. 1.

Dilatação do coração—o hespanhol Ramon
Ferrai, 64 annos, casado, residente e fallecido
á rua da Pas sagem n. 44.

Enterite chronica—a fluminense Gertrudes
Barbosa., 40 annos. viuva. residente e falte-
chia á rua Paulino Fernandes n. 1.

Encep l ialite — o fluminense João Gomes
Flor s, 17 annos, solteiro, residente e falhe-
chio á travessa das Mangueiras a. 43.

Entero-colite—o fluminense Humberto, filho
de Antonio José Garcia. 1 mez. residente e
tecido á rua dos Araujos n. 50.

Encephalite aguda — a portngueza Maria
Gonçalve s Souto, 20 annos, casada, residente e
fallec'da, á rua do Urugua.y n. 3 A.

Febre adynamica— a fluminense Annahir,
filha de João Martins Leal Bastos, 4 annos,
residente e fallecida á rua Getulio n 8.

Febre palustre— a brazileira Malvinas filha
de John Carow. 15 dias, residente e fallecida
á rua de Oliveira Fausto a. 1 K.

Febre typhoide— o fluminense Leonel, filho
de Manoel Alves Guimarães Cotia. 5 amos,
residente e fallecido á rua de Figueira n. 5.

Febre puerperal— a italiana Carmella Rogo
carbonello, 30 annos, casada, residente e fal-
lecida, é rua do Aleantara n. 19-1.

Febre biliosa— o italiano Domingos Antonio
Trscoli, 22 armas, solteiro, residente e lane-
eido é. rua dos Invalidos n. 86; os portugue-
zes Antonio do Nascimento, 23 annos,solteiro,
residente e fallecido na Tijuca; Maria de Al-
meida e Castro, 17 annos. solteira, residente
e fallecida, á Quinta, do Cajú.

Febre perniciosa— o rio-grandense do Sul
Dr. Pedro Jose de Almeida, 70 annos, soltei-
ro. residente e fallecido á rua do Visconde de
Rama n. 211; o italiano Muabblli Santo (li
Melcheire, 19 annos, casado, residente e. fal-
tecido á Travessa das Partilhas n. 42; os bit-
zileiros Antonio Porcino, 25 annos, solteiro,
residente e fallecido á Ladeira do Barroso
n. 59; Eponina Augusta dos Santos Lessa. 22
annos, residente e fallecido á rua do Barão
de S. Felix n. 104; o portuguez Jese dos
Santos Cruz, 48 annos, casado, residente e
fallecido é sua da Sande n. 101. Total, 5.

Febre amarella — os liespanhoes Vicente
Mancha, 38 annos prestuniveis. casado, resi-
dente e falleehlo á rua D. Maxianna n. 4;
Aniceto "Mattos, 20 anuns, solteiro, residente e
fallecido á rua Santa Luzia n. 01; José Maria
Pires, 30 annos, solteiro, residente e fallecido
á rua do Regente n. 48; o italiano André Ci-
carelle, 56 amuos, casado, residente e fallecido
it rua do Conde de Lage n. 19; os fluminenses
Ant onietta, filha de Gabriel Archanjo Paulo
Fonseca, 6 annos, residente e fallecida, á rua
do Silveira Martins n.82; Bernardina de Souza
Mccedo, 17 annos, casada, residente e fidlecida
á travessa do Navarro n, 1; a peruana Pepita

meio-dia: eu-
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Cele,stinaN 18 annos, solteira, residente e fane,
eicka à rua do Riachuelo n..116; os 11.attlIgile,
es Antonio Rodrigues Lage, 24 annos, so l..-

toiro, residente e failecido é, rua Pedro Atue-
rico ri, 4; Casemiro José Ferrei pa, 32 Rimos,
$oltelro, residente e fallecido á rija, Buarque
vle Macedo n. 17; Seraphitn Martins de Castro
tlandara. 32, annos, solteiro, residente e falte-
cido á Miá de Santo Amaro o, 24; Antonio
Joaqul111 da Silva,' 2(3 min" eaSado, residente

ralleeido á. rua do Areal n. 0; Manoel da
Camara, 44 anuns, casado. residente e falle-
cide i rua do Senador Vergueiro n. 15; Ma-
Koel Vrancisco de Campos, casado, residente e
li'all.ecido á praia de Botafogo n. $2; José Gon-
i;alves Ferreira. 35 annos, casado, residente e
falteeido á rua do Riachuelo n. 43; Bernardo
Pin1o, 12 aflitos, residente e fenecido á rua,
,ant,a Luzia n. 4; os Iltuninenses Francisco
Carvalho de Senna Valle, 19 annos, solteiro,
re:.,idente e fallecido em S. Sebastião ; Eu-
elides, filho de Jose Baptista Quintanillia, 18
liames, residente e fallecido á rua da Serra
n. 5; José Alves de Oliveira, 27 ;canos, solteiro,
residente e Iallecido á r. do F.stacio deSá n. 32;
os brazileiros Joaquim Cardoso da Costa 27
nnnos, solteiro, residente em Cascadura
Francisca, filha de Maria Rosa, E speranea., 7

• annos, residente á rua Pinheiro Guimarães
n, 14; o suisso, Ferdinande 'tilai 22 annos,
sulteir0 ; o allemão Augusto Afiles, 21 a,nnos,
solteiro residente á rua. do Senador Pomp
h. 17 ; o inglez Alexandre Mac Donald 26
annos, solteiro residente e iallecido á rua da
lia mnbôa n. 3 ; e aquelles tallecidos em São
Z8ebastião ; Marry Campbell Ross, 24 ;timos,
solteiro, residente e fallecido á rua do Conde
Bonina' ; Alexandre Masting 33 aflitos, sol-
teiro, residente o fallecido em São Sebastião
Eduardo Fel ipes, 24 atines, solteiro, residente
e fallecido á rua do Barão da Guaratiba, 77
11emjand111 22 annos, solteiro, residente a rua
da Misericordia 60 ; (atrevidos em São Sebas-
tião ; os italianos Pio Scare 41 annos, viuvo
residente e filllecido á rua da Benifica n. 8
Luiz Carlo& 19 allaOst, solteiro, residente e
fallecido á rua dos Ourives n. 31 ; Luiz An-
gelote annos, casado, residente á rua. do
Jogo do Boita a. 23 ; Guisepp, Gani 42 atinas,
solteire,residente ii rua da Mis eticordia mi. 58;
o allecidos em São Sebastião ; Manuel Tavares
40 amuos prestai-ti veis. r:sidente icrua
S. Caetano ; Wallace, 35 annos pre-
stuniveis, Necroterio ; os hespaniMes Bento
Martins, 24 annoA'. solteiro, residente á rua.
de santa Alexandrina n. 10 hill Bica o,
18 canos, solteiro, residente á rua do Boule-
vard Villa lzabel n. 101 e lalleeidos em
s. Sebastião ; Mandas Garcia, 38 annos, ca-
sado, residente e fallecido á rua do Costa
Pilar, filho de Julian() Navarro, 7 amuos, resi-
dente e fallecido à ladeira do Barroso n. :1
Primo, 35 atines presumiveis, residente e Gula-
chio á Estrada Velha da Tijuco, n. 2 ; Joanna
Time, .10 annos, casada, residente e fidlecida

rna dos Andradas a. 71 ; Jose Aragon-s, 10
atines, residente e litIlecido á rua do Senado
n. 221 ; Jose Hrazzio, 28 annos, casulo, resi-
dente é rua de S. Clemente e lhltecido em
S. Sebastião ; os portuguezes Manoel da Costa,
38 annos, casado, residente á, rua João Cae-
tano n. 51 ; José Barreiro da Silva, 21 anuas.
solteiro, residente á rua das Larangeiras
n. 126 ; João Teixeira, 20 aflitos, solteiro,
residente á rua do Visconde do Rio Branco
n. 32 ; Manoel Joaquim da Silva, 38 annos,
solteiro, residente n) Retiro Saudoso n. 93
Antonio de Alineida, 36 annos, casado, resi-
dente á rua do Visconde do Rio Branco n. 57,
e fenecidos em S. Sebastião ; Francisco Anal-
qnerque, ;umes, solteiro, residente e lane-
eido á rua D. Atina Ne,ry n. 108 ; Joanna
Jesus Cesaria, 28 anilas, casada, residente e
fallecida á rua do Barão de Capanema n. 59
Isaura Augusta, 15 annos, solteira, residentp
e fallecida á rua da Prainha a. 80 : Manoel
Joaquim de Araujo, 21 anuas, solteiro, resi-
deete e litIlecido a rua do Lavradia n. 107
Jos ,..! Pinto Gordo, 18 ;tonos, solteiro. residente
no largo de santa Rita n. 21 e falleHdo nit
Ordem 3 , da	 ; José MartAs
:39 amuos, solteiro, residente á rua do Ria-
chuelo n. 63, e fallecido em S. Sebastião

Manoel do Cabo, 20 annos, solteiro, residente
e fallecido á rua do Barão de Capanema
n. 71. Total 54.

Febre typhoide — o fluminense Semião
SebaStião, (34 matos, solteiro, residente á tra-
vessa do Moreira n. 6, e fallecido na Santa
Casa ; Jorge Gomes, 36 annos, solteiro, resi-
dente a. Mia do Governador, e fallecido na
Santa Casa.

Faceen ao nascer — o fluminense Caros,
filho de Gregorio Delage, O mezes uterino,
residente e fallecido á rua do Bispo mi. 7.

Castro enterite — o fluminense Ignacio dos
Reis, 10 aflitos, residente e Ildlecido á rua do
Pão Ferro. n. 8.

hepatite — o brazileiro Miguel Borges, 13
tronos, residente e fallecido á rua Fernandes
Guimarães o. 19.

ILTatite chronica — o inglez José Marfim,
34 annos, solteiro e fallecido no hospicio
Sande

Impaludismo — Evangelista, filha de José
de Freitas Guitnarães, 4 maios, residente e
fallecida á rua de S. Francisco Xavier
n. 59.

Lesão cardiaca — os lluminenses Ricardo
Luiz da Silva, 29 amuos, solteiro, residente e
tállecido á travessa da Boa Vista n. 3 ; a
cana Therna de Jesus, 80 atinas, solteira, re-
sidente e falecida á rua de S. Christovã,o
n. 221.

Lesão cio coração — a fluminense Calista
Pereira dos Santos, 64 amos, N- inva, residente

fidlecida á travessa do Bomjardim n. 6.
Marasmo— a brazileira Celsa Freire Gui-

marães Passos, 17 annos, casada, residente e
fallecida a rua do Visconde de Itauna n. 53.

Meningite cerebral — o brazileirã. Miner-
vino, filho de Minervino Dantas Castro, 27
annos, residente e fallecido a rua das Laran-
geira,s n. 15.

Meningo encephalite— Alvaro. filho de Joa-
quim Antonio Trigueiro, 2 atines residente e
fallecido. a rua Duque-Estradan . 3.

Nephrite parenchymotore — a brazileira,
Firmina Cypriana de Araujo, 21 anuns, sol-
teira, residente em Marapecit, e fallecida
Santa Casa,.

Occlusão do recto— a Ituminense,
filha de João do Couto, dias, residente, e fal-
lecida a travesa das Partilhas n. 20.

Rheumatismo Articular— a brazileiraMaria
Generosa., 18 annos, solteira, residente a inc
do Senador Pompen n. 55, e fallecido em
S. Sebastião.

Tnberculos pahnonar— Maria Carlota, 20
anuns, solteira, residente a rua de S. Salvador,
e lallecida na Santa. Casa ; as fiuminense
Thereza, filha de Candida Conceição, 4 annos,
prestunives, residente e falleeido a rua Para-
naguá n. 2 ; Maria Candida filha de, Valentan
Moreira, 2 aflitos, residente e fallecido a rua
do Areal n. 36 ; Aleitar de Freitas Machado,
27 atines, casado, residente e tellecido a tra-
vessa, do Bastos ri. 5; os brazileiros, Ravmundo
Jose Pereira, 43 annos, viuvo residente e fid-
lecido a rua 24 do Maio n. 50 ; Antonio José
Barbosa Pena Giel, n. 31 annos, solteiro, re-
sict ,nte a rua, Formosa, n. 20 e fallecido na
Santa Casa ; o Reliam) Thomaz Marinha Meija,
:35 annos, solteiro, residente e fallecido no
Asylo de Mendicidade.

Tuberculo mesentericos—o brasileiro Anui-
bal, filho de Mareimiana, O amos. residente
e fallecido a rua de Santo Amaro n. 73 ; Mar-
colino, finto de João de Souza Resende, 14
aflitos, residente e fenecido a rua do Bomfitn
ti. 248.

Typho amazil— a ingleza., Ethel Jane Boo-
rali, 19 armas, solteiro, residente e fallecido a
rua do Pinheiro n. 2.

Typho icteroide— o purtuguez Duarte da
Silva Neves, 26 annos, casado, residente e fal-
lenido a rua do Senador Vergueiro n. 15.

Volvo — o portaguez Francisco Gomes. 55
annos, solte iro, residente e fallecido no cena-
terio de S. Francis:o Xavier.

Varhtht de Wirma eco hei— o portuguez,
Antonio Gow:alv( ,s de Queiroz , :13 amo ias,
casad,). residente e lallecido a rua Barce lios ai. 7

Atherontazia generalisa — o africano, Da-
mazio Forte, 00 annos, solteiro. re,likatC.
Capivary, e tallecido na Sant.a Casa

PARTE COMMERCIAL
VALORES DA BOLSA

O movimento de vendas foi o seguinte
Soberanos

Soberanos...,. 	 	 20$600
Apolkes

Apolices Genes de 200$ a 5 "/„ 	 	 ao par
Ditas de 600$, id e m 	 	 ideia
Ditas de 1:000$, idem 	 	 1:09:M00
Ditas de 500$, idem 	 	 :005$000
Ditas de 1:000S, idem 	 	 1: 005"
Ditas convertidas a 4 0 / 0 , ouro 	 	 1:137$000

Bancos
Banco do Brazil, 2t serie 	 	 159.000
Dito idem, idem 	 	 1508500
Dito idem idem 	 	 00000
Dito da Republica 	 	 100Sf
Dito idem 	 	 100500
Dito Lavoura e Como mercio 	 ..	 lit0s000
Dito Pariz e Rio 	 	 82$000

Co oipanitias

Comp. Melhoramentos no Iirizil.
Dita Salinas Mossori)-Assú, 50 "/o
Dita Sapucahy e/75 0/0 	

Debentures
Debs. Geral E. Ferro,	 11 5 0.	 5$000

Rio de Janeiro, 9 de março de 1892.-
O presidente, Joaquim, Navirro de Andrade.—
0 secretario, A. Simonsen.

Mercadorias
Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 8 de março
foram :

Dosde 1 do mez

Café,. 	
	

188.648 2.519.224 kilogs.
Carvão vegetal..	 47.901	 274.241	 »
Couros seccos e

salgados 	
	

7(3.2(30
Fumo 	
	

12.632	 70.488
Madeiras........	 15.00o
Milito 	
	

2.379	 9.639	 »
Quei,jos, 	
	

10.007	 47.786	 »
Toucinho 	
	

428	 02.704
Diversas 	
	

12.305	 325.905 »

EDITAES E AVISOS
IIospicio Nacional de

nados
Concurrencia para o fornecimento de pio e

carne verde

De ordem do Dr. director geral da Assis-
tencia Medico-legal de Alienados, recebem-se
até ao dia 10 do corrente, as 11 horas da
manhã, propostas para o fornecimento desses
generos ao Hospicio Nacional.

As pessoas que q [fizerem concorrer a este
fornecimento encontrarão os esclarecimentos
precisos na administração deste estabeleci-
mento.

Hospicio Nacional, I de março de 1892.-0
administrador, Vasco Alen ,..,astro Lima.	 ('

Secretaria do .1-Estado dos No-
ios da Fazenda

Arrendamento das lojas do predio da rua
Sete de Setembro n. 3 B

De conformidade com o despacho do Sr. mi-
nistro dos negocios da fazenda, de 11 do cor-
rente mez, laço publico que, dentro do prazo
de 30 dias, contados da data deste edital, re-
cebem-se nesta secretaria propostas, em carta
fechada, para o arrendamento, a titulo pre-
cario, das lojas do predio n, 3 B da rua Sete
de Setembro, desta capital.

Para, mais esciarcennentoS, 0,.; Srs. preten-
dentes pdderão dirigir-Se a. I) ; l'e,:to p ia, Geral
das Rendas Publicas do The , ouro Nacioclal.

Si .crelacia de Es!ado dos Nego, ios da Fa-
zenda, 17 do fevereiro de; 1892.-0
maior, Ve,rissimo Mio de Moraes,

(364;000
40S0n0
18$000
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Se•••rr4ritria. de . 17Gmiado dos
Nog;o •los da _Fazenda

Veada. rbi ,!h è OIfr,1432, crerro e 1, 01.7CfS exis-
te4te3 .ua quine: dt 13)a Vista

rouria • midade com O 11 0q :"Me11n (In Sr. mi-
11 .C412', doe neeireine ,la Etzelvla. •te 1›: do f or-
rep re	 1'n:o publico que. dentro do pear)
lk	 iliz-v-Leunlada ,4	 tlala 1iirerzOtifP
.recelrem-se nesta Seereteria *(10 Estai 10

,sta s. mo ve er a fe, rbe ria • ia ia a cern pra. da
pharmateht existente no prole i naeiona
mominado quinta da .u-Vista , do carro ao
:serviço da administração e dos inoveis ext.',
tentes na secretaria da mesma quinta.

As propostas deverão. declarar o preço offe-
reeido pela pharnmeia, e por cada uni dos ob-

jeelos acima mencionados, os quaes podem ser
vistos 11;1 referiria quinta ; d'righelo-se os Srs.
pretendentes. Itera mais eselarnimentos á Di-
rectoria Ger ai das Relidas Publicas..

Secretaria. de Fetalo dos Negneios da Fa-
zenda, 22 de fevereiro de 1892.-0 ofileial-
inaior, Verissfaao Mio de Moraes.

It celawnd t-via, da Capital
Federal

• .775,:.eatla de Santa Cru:

ntop b-, José dr rauje. Te.rquate ' Lopes da
zilva e o Dr. fr Basilio Cardoso Pires, pp-

O nerern ra a foram • 'tato* 11 e termal rea na Fozn uh
de Sralta Cruz. o primeiro de tres terrenosnin
de 22 metros de frente. no locar denominado
Cercadinho, onde tem bernftiitorias por cujo
goso prapõe dar 1:090r; de luvas alem da joia
e forra devido, que tro lotes de terreno de 22
metros cada um e mais um lote de 15m.5
frente, situado á rua D. João VI e onera-
'nado entre as terras r1F, outros arrendatarios;

. o segundo um terreno de 11 m etros de frente
ou meio lote, encravado entre a rua que sobe
para o locar denominado Petropolis e terras
de ou tro arrendatnrio, e o terceiro, um ter-
reno de 110 metros ele frente,ou oin *o lotes na
estrada geral de Santa Cruz e offerecein todos
cumprir as instrucee;es lo 0 de outubro de
1891.

Quem pretender estes terrenos apresente até.
e din 25 de março corrente requerimento di-
rigido no Sr. ministro da fazenda e entregue
nesta recebedoria.

Recel'edoria da Capital Fed eral. 2 de março
de 1892.— . O adminisrador, 1. C. Grete-
canti.

'Miguel José Alves Moreira e Jose Mendes
Ribeiro Camargo retpiereram aforain^nto de
terrenos DR Fazenda de Santa Cruz, O pri-
meiro. de 110 metros ou 5 Entes de 22 metros
cada um e o sentindo. de 1 lote de terreno
de 22 metros de frente, e situado na estrada
cerrai e etrerec,,m viunprir as instrucçõee de
30 (li s nutuhr) de. 1R91.

Quem pretender estes terrenos apresente até
o dia 25 de março corrente requerimento di-
rigido ao Sr. ministro da fazenda e entregue
nesta recebederia.

Recebedoria, da Capital Federal. 3 de março
de 189a.-0 administrador, Jate° Crovello

(•
.•••n••••n

D. Julia Rodriernes PirP:.n requereu afora-
mento de um terreno na Fazenda Necional
Senta Cruz, no leear denominado Curai Falso,
divirlide em dois betes d, •	metros cada um.
(Indo tora h-1 ,00(0 .1s o Ofror ,re cumprir
ine , em-1:er.:	 lr- t	 otif ebro	 18(11

Quem pr.Uere ire • 1 r: , 1"riii,) ierrnio. apre-
emite etu' ao d'a 1", ri • mel- o a-bobeara reI tie-
11111011to (Er: •ble ao Sr, ministro da fazenda e
entregue nesta recebeloria.

Recebedor:e da Capitel Federal. 23 de feve-
reiro de 1502:— O administrador, J. C. Ceelet i

-cunte	 (•

Recebedoria da Capi tal Ve-
dei-ai

Aforaiacnto

Candido Basilio Carda-o Pires e João Chris-
pim Franco requereram o aturam ;iro na Fa-
zenda de Santa Cruz, o prirneiro de uni terr;•no
com 22 metros de fr nte e onde tem bemfeito-
ras e o segundo cinco lates de 22 metros cada
um na es: rada geral, proximo ao morro da
Es'eciela. e offerecem cumprir as instrueções

; de 30 de outubro de 1891,
j Quem pretender os refaridos terrenos apre-
sente aié no dia 15 de março futuro requeri-
mento dirigido ao Sr. ministro da fazenda e
entregue nesta recebedoria.

Recebedoria da Capital Federal, 23 de feve-
reh.o de 1892.— O administrador, Joclo Cru-
ceifo Car,ticaati.

Caixa de .A.mortisação

Por esta repartição se faz publico que vão
entrar em circualçio as notas da 100.;000
(cem mil reis) da sexta (0') estampa, sérte 1"
(Kim ira) as quae s são impressas em papel
branco e tinta amarellada,tendo noc ,ntro
fletira da Republica, a direita uma vinheta
representando um couraçado e a esquerda ou-
tra representando a Igr ,ja do Carmo e no
verso que é impresso com tin to verde des-
maiada o simile da batalita dos Guararapes.

Caixa de Amor isação, 9 de março de
1802.—M. A, Gcavau

tendencia da Guerra

CARVÃO DE PEDRA

A commissão de compras desta repartição
recebe propostas , no dia 12 docorrente, até ás
11 horas da manhã, para o fornecimento de
earvãe de pedra, durante o 10 semestre do
corrente anuo.

As pessoas que p eetenderem contraetar esse
fornecimento queiram procurar os respecti-
vos impressos na secretaria desta intendencia,
onde deverão apresentar suas habilitações na
forma do regulamento,
• Previno-se que as propostas devem ser em
duplicata, eseriptas e m tinta preta. assigna-
das pelos proprios proponentes. que deverão
comparecer ou atzer-se representar comp ,ten-
temente na occasião da sessão e ter em vista
as disposições do art. 64 do &tildo regula-
mento, devendo nessas propostas litzer
declaração de sujeitarem-se a multa de 5 "to
no caso de se recai:sarem á assignatura, do
centrado.

Rio de. Janeiro, 9 de março de 1892.-
O secretario, A. B. Costa Aguiar. 	 (•

RECLUInGES
•

De ordem da diretoria, se declara, para
conhecimento do publico que, para o prompto
andamento das reclamações torna-se neces-
sario que sejam ellas feitas nas estações de
destino ou pro eed meia, e nos impressos para
esse fim adoptados pela administração, os
quaes serão encontrados em todas as estações.

Nestes impressos estão indicados os esclare-
cimentos de que a administração carece : nu-
mero e data do despacho, estação de proce-
dencia e destino.

E' neeeseario que o conhecimento ou bole-
tim de despacho acompanhe a reclamação,
como prescreve o art. 250 § 2" das tarifas.

Escriptorio do trafego, 22 de fevereiro de
1892.-eMartins Guimaraes Filho, chefe do
trafego.	 (.

Eis eola Normal

Matricula

De ordem do De. director, faço publico que,
a datar de hoje, abre-se nesta secretaria, a ma-
tricula dos alumnos, a qual encerrar-se-ha no
dia 14, conforme a disposição do art. 5." do
regulamento.

BPIII como, para sciencia dos interessados',
publico as disposiçies ri as artigos seguintes:

Art. 0. 0 S'n•á permittida a matricula em
qualquer das séries isoladamente, guardada a
dependencia logica das materias que as com-
poem.

Art. 7. 0 Para a matricula na 10 serie ex-
igir-se-ha:

1,0 certi ião de idade ou documento equiva-
lente, por onde se prove que o requerente tem
15 annos pelo menos ;

2,° approvação em. exame de admissão,
prestado na confJrmidade dos a,rts. 89 e 90;

3,"que o matriculando não tenha defeito
physica .que o impeça de pader, no futuro,
exercer vantajosamente o magisterio

4,"que se sujeite, sein o onus do ponto, ás
licções, sablattinas, trabalhos praticos que fe-
rem exi gidos pelos respectivos professores no
intuito de conhecerem do aproveitamento e
mereeimento relativo dos alunmos.

Paragrapho unico. Do exame do admissão
serão dispensados unicamente os individnos
que apresentarem certificados de estudos pri-
marios do primeiro grão.

Art. 8. 0 Quando o director entender que
por qualquer motivo não convem tornar (a?,
etiva a matricula, reservadamente submetterá
as razões que para isso tiver ao conselho di-
rector de instrucção primaria e secundaria, o
qual proferirá decisão definitiva a tal respeito.

Art. 9." Encerrada a matricula, que fralerá
ser feita por procuração, nenhum candidato
mais será a ella admittide.»

Secretaria da Escola Normal, 1 de março de
1892.-0 secretario, A. Dia/chita:.

Escola Polyteehnica

INSCRIPÇÃO DE MATRICULA PARA O ANNO
LECTIVO DE 1892

De ordem do Sr. Dr. director da es-
cola, faço publico, para conhecimento dos
interessado:s que,de 1 de março proximo futu-
ro em deante, serão recebidos nesta secretaria,
os requerimentos para a inseripção de matri-
culas. dos diversos cursos (testi escola, para
o anuo lectivo de 1892; devendo terminar
o respectivo prazo, rio accordo com as dispo-
sições regulamentares em vigor, no dia se-
guinte áquelle emq ue finalisarem os exames
da 2' época.

Ninguem será admittido á referida inseri-
Não, depois do errerramento, qualquer que
seja o motivo a allegar.

Secretaria da Escola Polyteèhnica, 20 do
fevereiro de 1592.—O secretario, nly(sto
tarnino da Silva Dinix. 	 (.

Estrada do Perro Central
do l3razil

RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

De ordem da directoria, co declara, para co-
nlieeimen ! o do publico, que, na sexta-feira,
11 do corrente, recebem-se:

Na estação Maritima : medicamentos e ma-
teriaes inflammavels em pequenas expediç',es,
para ae estações da linha do centro e ramal de
Serraria ; materiaes de construcção para as
estaçFies de Engen h o Novo A Entre••Rins, e dy-
na mite para á estação de Sabará, ;

Na estação central : medicamentos e merca-
dorias em geral e materia,es infianunaveis em
pequenas expedições para as estações de
Oriente á Barra do Pirahy e estações da. Es-
trada de Ferro Sapucally e 'piranga a Entre-
Rios, excepto Desengano e Commercio ;

Na estação de S. DiOT, : medicam-ntos e
genros ohm . nticios em pequenas expediç7rese
para as esteerrea de Ressaquinha a Saberá e
ramal de Ouro Preto.

Consideram-se pequenas exper1;0 7!es aquellas
cujo peso Mio exced• r 1.000 kilog,rammas.

Escrip`orio do trafego, 9 de março de 1892,
Gabi..w, chefe interino do trafego,
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Elscola rolyteolutiSNL
ABERTURA DAS ATILAS EM 1892

De ordem do Sr. Dr. director teço publicO,
para conhecimento dos interessados que. de
accOnlo com o aviso n . 4.687 de 27 de feve-
reiro ultimo, ficou adiada, para 15 de abril
proximn, a abertura das aulas do anuo lectivo
de 1892 ; devendo ter com ;ço no dia 21 de
março corrente, os exames da 2 e ép ;ca do
anuo lectivo de 1891, conferiu• foi date ;mi-
nado em aviso o. 4.616 de 22 de fevereiro
prox i mo Passado.

Secretaria da Escola Polytechnica, 7 de
março de 1892.— O secretario„layasto Sa-
turnino da Sitnq

SOCIEDADES ANONYMAS
1:auco Sul do ›Lina,-4

RELATORIO QUE TEM DE SER APRESENTADO . \Os
SRS. ACCIONISTAS NA PRIMEIRA ASSEMEILEA
GERAL ORDINARIA EM 11 DE MAUT:0 DE 1892

Parece,. do cowelito fisccd

Srs. accionistas—Os abaixo assignados,mem-
bros da conunissão fiscal, em cumprim nto de
seu mandato, m .or; deram a mime ioso exame
nas contas do banco e conferiram as Nerbas do
balanço com a escripturnb, TITTIBMITIO tudo
exacto e riu perfeita ordem.

Deante da grande crise que assoberba R nossa
praça é proVaVel, o até mestiat
que soffram os titulos de propriedade do banco
prejuizos, que impossivel é actualmente pre-
ver-se a quanto montarão.

A directoria, Ni g, com louvavel criterio,
não obstante o satisfactorio lucro deniontrado
pelo balanço, resolveu, ouvida a commissão
fiscal, adiar a distribuição do dividendo para
quando, realisada a li4ttidação dos referidos
titulos que ao menos quando a normalidade
do estado da nossa praça permilt:r uma
valorisação exacta ougue a isso se approxime.

Durante o exam procedido teve a commis-
são fiscal a satisteeão de re;onlreer o zelo e
dedicação da directoria na gestão dos neg;ocios
do banco, por cujos prejuizos que possam so-
bre,vir nõo Ilevem absolutamente ser Mera-
padas, visto qu leram dependentes de eir-
entnstancias o ;corridas, qae escapariam á pre-
cisão dos espirita; os mais atilados.

A cornmissão fiscal é, pois, de parecer que
sejam approvadas as contas apresentadas inla
directoria.

1Zio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1802. —
Joe! Engane') de A.Tevedo.— Miou:isco Linacio
de Andrafte.-3Lowel Dias Kerraz.

Relatoro

Srs, acionistas—Na finaria da lei e em vir-
tude do que dispõe o art. 37 dos estatutos do
banco, venho apresentar-vos, em nome da di-
rectoria, o relatorio das operações realisadas
ate 31 de dezembro do anuo proximo findo, e
de outras occurrencias havidas que interessa-
ram ao andamento dos negocios do banco.

Sendo esta a pritneira vez que desempe-
nlio-n te desse honroso dever,sinto não poder de-
clarar-vos pite a crise tremenda que ha mui-
tos mezes aflige a praça Osta capital deixou
de affeetar o nosso banco, perturbando-o na
marcha prospera em que ia.

Entretanto—diz-nos a consciencia e prova-o
de modo cabal a escripturação limpa e perfei-
mente regular do banco—a directoria pro-
curou sempre zelar os importante interesses
que lhe estavam confiados e nunca se esque-
ceu de que era tambem de honra a missão
( Inc ihe tara confiada. Si alguns prejuizos
teve o banco em alguns dos sus negocios,
foi isso devido a circumstancias absoluta-
mente imprwistas e que, como a ninguem
não nos era dado evitar.

Como sabeis, foi instalado o banco em 14 de
novembro de 1890, e, eumpr:das todas as ler-
maldades legam, começou ele a operar em
24 de novembro de 1490.

Contende o disposto na paragTapho unico
do ar. 1 ,1 dog estatutos, o banco devia fundar
uma agencia em Caxambie no esfiado de Minas
Gentes, a qual teria de ser gerida por uni ou
mais directores.

De acetine) com esta disposição, lei Icem
resolvido paa directoria o cr ação itt 1g,tacia
de Oaxambú e combinou-3e que seria eia ge-
gerida p , lo coronel João Brauliu Fort.';n Juul-
queira, um dos membros da dir-eteria
para isso o banco fiz cukiçi o, cal Co -;o..11iTL

de uni piedio eu eotnN:es (1,; bem servir.
Acont"cett, porém, que :iguale nesso

e prestimoso companeeiro i'.dlee ti pouco tent-
po depois da instalação do batwo e foi pr.-
ciso sustentar temporariamente a execução
tlaqtrelle projeto.

Decorrido algum tempo e começanelo a ma-
nifestar-se em nossa praça accentumbt rint,c-
(:a.o contra a exagerada expulsão de cr'ellitu
que antes tinha lia,Nedo R começando tainetn
a, sentir-se os primeiros effeitos do padece
julgamos de conveniencia so n ;--;,star na rei-
Ilação do mertionado plano, esperando arca-
sião mais opportuna.

nimbem deixamos de substituir. na Wur),
do art. 19 dos estatutos, aquele noseo pran-
teado compareier ), não sé pela cireumsten, ia
acima declarada de não se ter creado a ae n-
eia corno tanibem porque, na phase em que
tinham entrado os newcios da praça, os di-
rectores restantes 1 .astavam para ai% nder á
gerenda das' operações do banco.

Entretanto os Srs. accionistas resolvaeun a
esse respeito como julgarem mais acertado,
bem como sobre a fundação, na actualidade,
da referida agencia.

--
O digno consocio, D. Alberto Detiz Jun-

queira, membro do conselho fiscal, por cir-
CUMStalleiaS imperiosas, teve de deixar as
runeçõ?s (10 cargo que exercia. Em sessão da
directoria, effectuada em 30 de novembro de
1891, foi resolvido convidar-se o 1" supplente
eleito, Dr. Attreliano Augusto de Andrade
para preenchimento da vaga. (pie se dera.

Por carta datada de 8 de janeiro do corrente
anuo, que adeante vire transeripta, o nosso
distincto colega de directoria Dr. AdRodato
de Andrade Botelho, por motivo da maior I3-
levam:Á:1,, teve de. resignar o cargo (1 ,3 director
secretario, que exercia.

Trazendo esse facto ao conhecimento dos
Srs. lieciouistas , que resolverão soer, o pr.„..

enchimento da vaga como melhor julgarem
em sue sabedoria; resta-me deixar aqui con-
signado que, no Dr. Adeodato de Andrade
Botelho, encontrou sempre a directoria do
banco, um companheiro leal e prestimoso,
cuja falta, hoje profundamente sentimos.

Tenho satisfação em informar-vos que os
empregados do banco tecia cumprilo com zelo
e dedicação os deveres de seus cargos.

Quanto ao modo porque correram as ope-
rações do banco durante o periodo de que
trata este relatorio, os Srs. accionistas terão
disso pleno conhecimento pelos balanços que
vão publicados nos annexos que a este acom-
panham ; estando a directoria prompta para
dar quaesquer informações e esclarecimentos
que lhe for exigido.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1892.-
Liecioi»/ro Martins Ferreira, presidente do

--
Srs. Lindolnho Martins Ferreira.. e Francisco

Inacio Botelho, muito dignos directores do
Banco Sul de Minas. — O precario estalo de
minha saude aio permitte-me a trrrnanencia
nessa cidade, collOcando-me assim na contin-
fzencia de renunciar o cargo de director do
Banco Sul de Minas e O faço Pnr e;4.0.

,ja-me licito e msig-nar n-sr a.'to os
agradecimentos aos Srs. n,c'ÀoilL'..fa-'ii 1 pro,-a
de confiança a mim conf

p ,Alasvr'''21;1):i.ind'aes ide‘elniçoens' t%:11n1e11-,L:111..';'	 int
si.1I s raç'io a mim dispensadas.

Vos peço apresentar aos elnin:"galos do
banco a segurança de consid, ra„:ão	 quem
vo-sso :uni..:•o e muito obrigmlo.—
.4.adr rio flotegbo.—Juiz de Fóra, 8 (.10
de 1892.

BALANÇO UERAI, EM :10 DE JUNITO DE 1801
ACtivo

ACiOniStaS 	 565: 501)-;11(10
I)"posi' o da directoria 	 30:o5 to.:Jaio
Moveis e utensilios ..... 1: 161;e500
Ip ttras de cont o ) be:. 173:170;000
Fianças u)».01,0
Com pacto .; a	 1i,p111. ,.1' 	 Hm,

,clurnalb 	 .1;:), n e; :,)(1()
s	 hAn	 • e) ,.	 e .. (A11[Y, 1.-;	 1 .•'‘	 •	 n ; Si.

Grtt.; n :, cii is:

Salda; -310
V Lo pes 14 vosita,los

dos rec-
dos e: n penhor

1d e ni peie eu-
tes a te icei-

1 .105:1 1 lenuo 1.407:8915000-------------
Caixa

Dinh,e.iro em co-
rre do ba tico.. 	 792.ceit30

Idem no Banco
da Repu4ica..	 71:225S1to	 72:0177C0

4.2 4,:726k210
-_-_-_-_-_-__

Pusçiv,)
Capital

s ieteheporaecia em 11).00!) ar-
200;000 	 	 ) : )0‘; '00

caução da diredoria 	 	 3 1:00' /.01)
Depesitos

Por 1,•t?ras
pagar... „	 200:000;000

Por latas' a
premio...	 139: 185s350

Por conta cor-
rentede movi-
mento 	 	 193:652$934

Feitos em
moeda. 	 	 3:000$000 535:838284

Cauções 	 	 67:589;200
Redescontos 	  PG.	 77:171:$400
Primeiro divi-
dendo a. 9 0/„
ao armo, a pa-
gar, 4.345 ac-
ções integiuli-
sarlas a 8$000.	 35:101SM0

5.655 ditas com
50 st/„ a 58000.	 2C :770l E)	 t n:1:4n9s5n0

Fundo de reserva 	
	

15:0004100
Imposto sobre dividendo 	
Porcentagem da adtWnistração

	
:3: 689,s:3:30

Titulos eia garantia e perten-
ti 15 a terceiros qtte figuram
no activo 	  1.497:8948000

Afialiçados 	 	 20:000s000
Lucros e perdas

Saldo (pie passa ao semestre
seguinte 	 	 24:122s450

S 	  E. ou O.	 4.245:72(1210

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1891. — O
guarda livros, J. F. R. Bastos.

--
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Deoi.to
Despezas de instalação 	 	 1:559520
Despezas gentes	  	 8:o0N082
Dourados da dirreforia 	 	 ;1:374es-A
Ordenados dos 1 , »pregail, e.m	  	 0::11:k'100
Juros e (li0S( . 0111,);	 .....

Fundo d.3 reserva;
	 3:575e027

14 0 /„ solwe ir	 PH-.	 vou . :a-
cado 10;	 1-.:00().0 )1)

1,or
para a di-

¡orou, o.)
211 lb):	 ,t

„	 .

,	 L. par 1 .1 CIIIN

S . 1:10	 1.
I! omi lo	 unt n

Tk!' n •.
estatuteS 	 	 U2-2: J:16	 3.;
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DIÁRIO OFFNIAL
	 Março (1892)

Dividendos
Primeiro divi-
dendo de 9 °A,
para 4.345 ac-
ções integrali-
sadas a 8;100
por ac,ção.....	 35:104500

Idem idem para.
5.055 anões
com 50 "1„ a5;
por acção....	 28:275;000

Imposto sobre dividendo
Sobre o primeiro dividendo a

a pagar 	
Lucro para o semestre se-

guinte 	

136:058;805
Credito

De commissões:
Lucro nesta conta 	 	 12:650855

De accões de bancos e com-
panhias

Idem idem 	 	 123:407930

136:058;805

Rio de Janeiro, 30 do junho de 1891. - O
guarda-livros, J. E. R. Bastos,

BALANÇO GERAL EM 31 nE DEZEMBRO DE 1891
Activo

Accionistas 	
	 524.000000

Moveis e utensilicr
Deposito da directoria...	 30:000;000

1:166800
20:000S000Fianças

Contractos a liquidar 	
	

479:700000
Titulos caucionados. 	

	
470:037000

Acções de bancos e companhias 1.385:798;500
Propriedades do banco ...... 	 12:438;370

222.019A240Cauções
Contas correntes

;ahlos devedores 	 	 27:036$190
Valores depositados:

Titulos recebi-
dos em pe-
nhor.... ...	 328:850;000

Idem pertenceu-
tesa terceiros 1.361:6008000

1.690:4508000
Caixa

Dinheiro em co-
fre do banco.	 23:908s200

Idem no Banco
da Republica..	 21:3123270

-------- 45:220470
-------
4.907:866;570
-------

Passivo

Caução da. directoria 	

Sua importancia em 1.000 ac-
ções de 200;

Capital:

	 2.000:0004000
30:000000

Deposito:4:
Por lei tias a

pagar 	
Por lettras a

premio 	 	 2'"):702900
Por contas cor-

rentes 	 	 233:630s900
-------------

Redescontos 	
Fundo de reserva.... 	
Imposto sobre dividendos 	
Titules em garantias e perten-

centes a terceiros que figu-
ram no activo 	  1.000:450;000

Afiançados 	 	 20:0003800
Lucros suspensos 	  ...	 252:380$730

Dividendos:
Não reclamados 	 	 2503800

4.907:8603870

S. E. ou O.
Rio de .Janeiro, 31 do dez-.mbro de 1801.-

O guarda-livros. J. F. R. Bastos.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Debito

Despezas geraes
Juros
Descontos
Honorarios 	
Ordenados

Credito

Saldo do semestre proximo
passado 	
Acções de bancos e com-

p
Lucro nesta conta 	

Alugueis:
Idem idem 	

Commissões:
Idem idem 	

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1891.-
J. F. R. Bastos.

Ett•ctsiliztitiselte fiztuk fuer
utschland

BALANCETE EM 29 DE FEVEREIRO DE 1892

Activo
Accionistas

entradas a
realisar.,..	 3.345:0003800

Contas cor-
rentes ga-
rantidas
nesta praça
	 6.0478:08;800

Lettras a re-
ceber 	
	

1.368:994770
Lettras des-

contadas 	
	

1.299:108;200
Lettras cau-

cionadas.-	 1.316:7943810
Valores per-

tencentes a
terceiras 	
	

9.197:5553800
Valores de-

positados 	
	

5.326:6663880
Caixa:

Em moeda
corrente.,. 2.687:988490

Em ouro 	  593:084137
BancodoBra-

zil e Banco
nuralelly-
pothecario, 1.215:000;000

	
4.494:072;927

32.428:001;187

Passivo

4.460:000000

4.671:685932

1.150:518;670
1.067710;570
------------- 2.218:229;210

2.085:2903850

15.871: 016190

3.121:778387:

'lhe Britisit fltutik. of South
A.morien, liiiri teci_

CAPITAL DO BANCO EM 50.000 ACOES DE £ 20
CADA UMA £ 1.000.000, CAPITAL REALISADO

500.000, FUNDO DE RESERVA £ 225.000
Balancete em 29 de fevereiro de 1892

Activo
Accionistas, entradas a rea-

lisar 	 	 4.444:444;440
Lettras descontadas 	 	 :138:7028/0
Emprestimos, contas caucio-

nadas e outras 	 •	 	 200:5822l0
Lettras a receber 	 	 1.110:671$411
Penhores de emprestimos,

contas caucionadas, cre-
ditos, etc 	 	 186 : 000 000

Diversas contas 	  5.084:331380
Caixa, em moeda corrente 	 	 747:226798

12.111:9613872

Passivo
Capital 	 	 8.888:888$880
Contas correntes sem juros 	 	 397:894252
Depositos a prazo lixo com

aviso e por lettras 	 	 24:270280
Titules em caução o depo-

sito 	 	 186:0003800
Lettras a pagar 	 	 188:0513836
Diversas contas 	 	 2.420 : 854;621

-------
S. E. ou O.	 12A 11 :901;g172

Rio de Janeiro 8 de março do 1892.
-Pelo The Bristish Buil: of South America,
limited, A. „Verve, manager.-A, Richarlis,
pro-accountant.

ANNUNCIOS
13anco de Credito Movei

Nos termos do artigo 17 do decreto n . 164
de 17 de janeiro de 1890, ficam i dispoição
das senhores accionistas na secretaria deste
banco

A. Cópia do balanço, fechado em 30 de ja-
neiro proximo findo

B. Relação nominal dos accionistas com o
numero das acções respectivas e o estado do
pagamento delias

C. Lista das transferencias de acções reali-
sadas no decurso do a uno.

Rio de. Janeiro, 16 do fevereiro de 1892.-
Pelo Banco de Credito Movei, A. G.
Gomes de Castro, directAr-seeretario.

13a1Ico Construe tor	 1./ ruzil
9" convocaeao poro assemblda yeral extraor-

dinaria
Não lendo se reunido hoje numero suflici-

ente de Srs. accionistas, afim de poder ter la-
gar a assemblêa geral extraordinario, convo-
cado para reforma, dos estatutos, convido de
novo os mesmos senhores para o dia 12 do cor-
rente, á 1 hora da tarde. afim de realisar-se
no salão do banco a referida sessão extraor-
(finaria.

será neeessario. pelo menos, a representação -
de dons terços do capital.

Os possuidores de acções ao portador deve-
rão deposital-as no banco, de conformidade
com o art. 14 dos estatutos.

Rio de. Janeiro, 5 de março de 1892. -Pelo
Banco Constructor do Brazil, o presidente,
Visconde de Assis 31artins,	 (.

União Industrial dom Ir'sindos
do fli-azil

Acham-se á, disposição dos Srs. accionistas,
no escriptorio da companhia, á rua da Alfan-
dega n. 28, 1^ andar 1

1",cópia do balanço:
2", cópia da relação nominal dos accio-

n i stas;
3", cópia da lista das transferencias de ac-

ções. no decurso do a uno.
Rio de Janeiro. 29 de fevereiro de 1892.-

Adolpho de Barros, director-secretario.	 (.

Rio deNacional-1892

952040

24:122;450

400:000000

856:3333800
42:500;000
15:000;000

952;040

Lucros suspensos:
neste se-

mestre 	
63:469500 Lucros verificados

3:213139
14:112S187
3:184;120
7:499;880
6:300;000

252:380730
-------------

286:720$056

24:122450

256:918;360

210;000

5:469246

286:720056

Capital 	
Contas cor-

rentes no
estrangeiro

Contas cor-
rentes de

movimento:
Com juros 	
Sem juros 	

Deposites a
prazo 	

Titules em
caução e de-
posito 	

DiN ergas con-
tos .....

S. E. ou O 32.428:001187
Os directores, Krah.-Boettger.


